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E' BOM SABER-SE

Azedaram-se nm pouco os _ animes

com o resultado das eleições municippese

distritaes. Até o ordeiro Jornal da Aroztc,

que d'antes aplaudía a marcha do gover-

no, chegando a aporar a ditadura, *agora

desafina e clama que é preferível diSpen-

sar o adjntorio das cortes geraes,a eleger

camaras, cuja maioria apoie a situaçao.

Não compreendemos bem as razões

de similhante azednme,e murto menos se

justificam os libelos famosos contra os

ministros, só porque a sua gerencia ilus-

trada e cuidadosa desagrado aos que nun-

ca fizeram nada, com quanto se atribuam

talentos brilhantese passem porliteratos

de polpa. E' bonito e comodo fazer ro~

manaus, mas a administração nao pode

ser obra de improviso, antes carece de

ser o fruto de estudo meditado, para que

atenda a todas as conveniencias legiti-

mas, e possa exibir-se na_ altura a que

deve chegar n'um paiz civiltsado. _

E' facil ralbar de tudo, e fazer exi-

nencias ainda que desarazoadas a propo-

:ito de tudo, porque a critica e por as-

sim dizer produção espontanea, embora

os que a fazem careçam de compeiencia

para praticarem o bem, ou ainda -para

procedereir com acerto. Mas isto nao os

embaraço. 0 caso está em fazer barulho,

muito barulho, pois entendem alguns que

salpicando os outros de lama, nadam _eles

em mar de rosas. E todavia a experren-

cia tem feito ver o contrario. A calunia

quando espirra, póde uma ou outra ver

sujar a quem afronta, masem regra e

impotente para ferir em cheio as reputa-

ções que procura depriuiir. _O mundo

.não se governa já por as diatribes e por

os Sarcasmos do grupo dos descontentes.

A ninguem impressionam hoje' os editos

em parangona com que em' 1834 era cha

mado ao tribunal da opiniao publicantii

ministro da coroa, a quem um distinto

polemísta da epoca chamava .Gironte, e

os espirituosos do dra cognomitiavam de

raposa. E ainda asstm _0 homem a quem

apontavam com taes epítetos, logrou con-

servar-se no poder, que só abandonou

quando o ministerio deu a sua demissão.

e os historicos, presididos pelo duque de

Loulé, foram chamados aos conselhos da

corda. _ _

As eleições municipaes e distritaes

fizeram-se em todo o paiz sem grande es-

tardalhaço, e ninguem pode c_rtar_fatos

que provem incontincncia partidaria, ao

contrario do que sucedeu ha anos ein

Ourém, onde uma povoação inteira fo¡

espíngardeada pela força pnblica,_estan-

do ri'essa época no governo o partido re-

generador. Ourém é para a regeneração o

que foram Alvarães e Porto de Moz para

os Cabraes. A matança de gente inerme

como holocausto á intemperança dos ho-

mes e da politica que eles diziam repre-

sentar. E' a mancha negra na historia

constitucional do paiz.

Porque são pois as coleras dos rege-

neradores ao saberem do resultado elei-

toral do dia Ut? Se .estão fortes, se o co-

legio eleitoral coadjnvon a ação dos seus

partidarios, para que protestam agora,

recorrendo á inventiva para caluniar o

partido progressista? Porque, diga-se em

abono da verdade, não venceu o gover-

no, nem venceram as autoridades; o triun-

fo deve-se exclusivamente a uma fração

do grande partido constitucional, que _ se

denomina progressista. Se_ esta familia

politica não estivesse organisada, se nao

dispozesse de recursos, se fosse apenas

uma agremiação fortuita de elementos

heterogeneos, o resultado da luta seria

outro. E é d'este modo que os centros das

províncias respondem ás objurgatorias

dos que não apresentam a mesma orga-

nísação e disciplina, dos que não conhe-

cem essas entidades que são a expressão

da coletividade, e por tanto a reunião_ do

que é preponderante e valido nas dife-

rentes circunscriçoes.

Sabemos que os centros incomodam

os adversarios, 'qne, não podendo ¡mr-

tal-os,'se contentam com o motel-os a ri-

dicnlo, chasqneando da sua importancia

relativa, e alegando que eles são um

trambolho quando o partido constitua go-

verno. Mas é certo que n'eles reside toda

a força do partido, como se viu na reu~

nião da assembleia geraldo Lisboa, quan-

do em 10 de dezembro ultimo se tratou

de eleger o chefe em consequencia da

_vaga ocasionada pela morte de Anselmo

Braamcamp. N'essa sessão solene se co-

nheceu toda a vitalidade do partido pro-

gressista, concorrendo a ela os raratéres

mais eonspicuos de todo o paiz, a fim

s: SEM EST.“!PILHAz .um 45600 reis; sensei-nm?
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gas adtantadas. A circumstancla de receber

portancia do tempo porque se recebe.

em 21 dc abril de 1880. == El-rei, com

rubrica e guarda.=Jose Luciano de Cas-

tro. = (Lugar do selo grande das armas

roses). i

OJomal sem o devolver
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APONTAMENTOS PARA A

HISTORIA

Como todos sabem, dm S. Pedro do

nicipaes, vencendo o partido progressista

409 votos. 0 que, porém, muitos igno-

ram é que a comissão do recenseamento

foi eleita logo ás 10 horas da manhã,

sem que se achasse legalmente constitui-

da a assembleia dos 40 maiores contri-

buintes. Quando chegaram á sala das

sessões camararias os eleitores progres-

sistas, isto e', logo após as 10 horas da

manhã do dia 11¡ de janeiro, estava já

feita a eleição da comissãol A precipita-

ção com que se praticou aquele áto, deu

a medida exata das intenções do partido

regenerador local. Não se queria alí quem

vigiasse e fiSCalisasse os seus trabalhos.

Procurava-se apenas alcançar uma chan-

cela docd aos caprichos politicos. Como

resultante foram eliminados do recensea-

mento os cidadãos conhecidos por a sua

afeição aos progressistas. E chegou a tal

ponto a perfeição._que os que recorreram

e obtiveram provrmento no poder judi-

cial, não f0ram inscritos como eleitores,

deixando por isso de vorarl

Ainda mais factos constam da cronica

local, como pode ver-se do Distrito de

Vseu, conforme os periodos que trans-

crevemos:

(Oro, sabendo-se que os regeneradores de

S. Pedro do Sul falsificaram o recenseamento

no interesse da sua fação, que a comissão re-

censeadora empalmou indecorosaniente um

acordão da ltelação, que mandava inscrever

200 eleitores progressistas, e que ainda no ato

da eleição quizcram socorrer-se do expediente

grosseiro de alterar nos' cadernos as idades dOs

nossos correligionarios, para assim os exclm-

rem da votação; sabendo-se tudo isto e muitas

coisas mais, as declamaçõcs do parvojola ou

provocam a gargalhada pelo ridiculo, ou a in-

dignação pela audacia e desvcrgonha com que

mente. 1

aiiles, os regeneradorcs de S. Pedro, que

so teem vivido do embuste, da falcatrna e do

cacete, a falarem em desacatos e violencias_ e

a exliibirem-se como Vítimas de uma politica

cabralína h

U extrato diz o suficiente para de-

monstrar a impOputaridade do partido re-

generador em S. Pedro do Sul. Eliminon

ele do recenseamento politico 700 eleito-

res, e deixou de inscrever, nos termos

dis acordaos do poder judicial :200 ci-la-

dans. E não obstante a fraude, e apesar

d'esta batuta repugnaiite, perdeu a elei-

ção por 400 votosl Vejam o queseria

se por ventura o recenseamento tivesse

sido feito legalmente. Nem sequer se

apresentariaiii ein campo a disputar a

eleição. _

U escrutínio den portanto o seguinte

resultado :

Camara municipal, efetivos-Valen-

tim Pinto da Silva Novaes, Antonio H.

Pinto de Souza Melo, Jose Luiz diAiLDÇl-

da, Antonio Correia de S. Melo, c Ma-

nuel Antonio Fernandes.

Vereadores substitutos: _Joaquim Te-

les Malafaia, Antonio de Menezes L. Cor-

reia d'Almeida, José d'Uliveira Fraga,

Francisco da Silva Varzea, e Manuel de

Gouvea Sá. _

Foi pois uma vitória magnifica a al-

cansada pelo partido progressista de S.

Petro do Sul. U'aqui lhe enviamoso para-

bem como correligionarios e como amigos.

_+_

PARES DO REINO

Veio hontem no Diario do Governo

convertido em let o decreto das cortes de

12 de março ultimo que interpreta o n.°

2.' do § unico do art. 10.“ do decreto

eleitoral de 30 de setembro de 1852, e

estabelece que a disposição contida n'es-

sc numero ali exposta não e extenswa

aos pares temporarios. U teor d'essa car-

ta de lei é o seguinte:

.Dom Luiz, por graça de Deus, rei

de Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos

saber a todos os nossos subditos que'as

cõrtes geraes decretaram e nos queremos

a lei seguinte:

Artigo 1.** A disposição do n.' 2.“ do

ã unico do artigo 10.° do decreto eleito-

ral de 30 de setembro de 1852 não é

extensiva aos pares temporarios.

§uníco. U par temporario que for

eleito deputado, deverá optar pelo lugar

de par ou de deputado, no praso de cito

dias, a cantar d'aquele em que tor apro-

vada a sua .eleição pela camara dos de-

putados, entendendo-se que, na falta de

declaração, opta pelo lugar de deputado.

Art. 2." Fica assim interpretadoo ar-

tigo 10.° § unico n.° 2.” do decreto de

30 de setembro de 1852, e revogada a

legislação em contrario.

Mandamos portanto a todas as auto-

ridades, a quem o conhecimento e exe-

cução da referida lei pertencer, que a

cumpram e façam cumprir e guardar tão

inteiramente como n'ela se contem.

0 presidente do conselho do minis-

tros, ministro e secretario de estado dos

negocios do reino a faça imprimir, pu-

blicar e correr. Dada no paço da Ajuda,

W

 

de, com o seu voto, elevar ás honras da

chefatura o cidadão cnjo nome estava ge-

ralmente indicado pela opinião esclareci-

Sul houve luta renhida nas eleições mu-

em todas as assembleias do concelho por

do continente, dois ou tres condutores do

quadro auxiliar do serviço tecnico de obras

serviços será confiada á pessoa que, em .

trabalhos identicos da dependencia do

ministerio das obras publicas, comercio e

industria, tenha já dado reconhecida

rão durar, em cada ano, oito mezes, e os

do gabinete quatro, devendo a ajuda de

custo, diaria, ordinaria e extraordinaria,

assim para os agronomos como para os

condutores, ser regulada em conformida-

de dos decretos de '24 e *28 de julhorde

dos agronomos e a que for arbitrada ao

diretor e inspetor, o bem assim as despe-

zas com o pessoal tbperario, serão pagas

pelas forças da verba autorisada para os

serviços agriooas do ministerio response.

V J. E. d”:-llmeida Vilhena, Dr. J. M. Barbosa
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dustria;

Sendo certo que a base onde devem
firmar-se conscienciosamente os sucessi-
vos aperfeiçoamentos na legislação res-
peitante a um determinado ramo de ser-
viço publico reside na dedução exata e
positiva das qualidades peculiares a ele
inherentes e no conhecimento seguro das
evoluções que n'ele se operam em dadas
epochas e designadas condições do seu

desenvolvimento; e

Por isso sendo a estatistica a fonte
primeira, se não a unica, d'onde derem
emanar os elementos precisos para que.
ass¡m nas regiões especulativas da scien-

cia, como nas estações oliciaes da gover-
nação publica, se iniciem e pnbliquem,

no interesse do paiz e com o legítimo fa-
vor da opinião, reformas uteis e exequi-
veis;

Atendendo a que de varias tentativas
feitas em Portugal para a elaboração da
estatistica agricola, desde os fins do se-
cnlo passado até ao presente, nenhuma
logrou o exito apetecido. porque, alem
de outros motivos, aliás de facil averi-

guaçãu, os systemas adotados, e que nada
prodnznam, careciam principalmente de

fundamento e solidez que só podem de-
rivar do cadastro, on de uma carta agrí-
colabem organisada; por isso que fera
inutil esperar que por merasinformações,
sem nexo _nem apoio garantido, se podes-
se ter noticia afiançada da extensão das

culturas, das superfícies arborisadas ou
das areas dos baldios, e, ainda menos,

do inveiitario das produções e do rendi-

mento das explorações agrícolas em as di-
versus regiões do solo;

Considerando que nos mais adianta-
dos paizes da Europa e da America tem
este assunto, mais ou menos cabalmen-
te, contribuído para a avaliação da ri-
queza territorial, por tão justo titulo cou-
siderada o esteio da autonomia nacional;

que, ainda ultimamente, pode a França,

no eSpaço de tres anos apenas, proceder
a uma nova avaliação dos seus rendi-

mentos territoríaes, graças á planta ca-
dastral que ela possue em grande usertla,

e que os ultimos e tão apreciados estu-
dos sobre a economia agricola e rural
feitos na Belgica seguramente se devem
*atribnir ao auxilio da sua carta topogra-

fica na escala de' 1:20:000, verdadeira

carta agricola;

Não existindo no nosso paiz traba-

lhos d'esta ordem quo facultem aos poder-

es publicos os elementos indispensaveis

para a resolução dos graves problemas da

administração geral, que sob o ponto de

vista agricola, mal tem obedecido a pri-

ncipios definidos ou a preceitos colhidos

da pratica e da deducção logica dos

factos, e, por isso, convindo aproveitar,

nos termos do decreto com' força de lei

de 24 de julho do corrente ano o anxilio

do pessoal tecnico de obras publicas, sem

prejuizo dos- serviços essenciaes da sua

competencra, para que, em concorrencia

com o pessoal tecnico da direção geral de

agricultura, se possa obter, em um nu-

mero de anos, talvez não superior a cin-

co, e sem novos encargos para o tesouro.

o inventario da nossa riqueza territorial,

isto é, tolos os elementos necessariospa-

ra o estudo da economia rural e das ver-

dadeiras necessidades da vida agricola em
Portugal hei por bem decretaro seguinte:

Artigo l.° A partir do ano economico

corrente proceder-sedia, no cantinente

do reino, ao levantamento da carta agri-

cola, na escala chorografica de 1:50.000

e á elaboração da estatistica agricola ge-

ral, pela forma e segundo as instruções

que serão determinadas e expedidas pela

direção geral de agricultura do ministerio

das obras publicas, comercio e industria.

Art. ”2! Da execução do disposto no

artigo i.° serão incumbidos, nos termos

do artigo 79.” do decreto com força de

lei de 28 de julho de 1886 e dos arti-

gos “2." e 57.“ com foi-ça de lei de 24- do

mesmo mez e ano, os agronomos do go-

verno, e, por cada distrito administrativo

publicas.

Art. 3.° A direção e inspeção d'estes

pro-

va de competencia e aptidão. k

Art. !rf Os trabalhos do campo deve-

1886.

§ l.“ A ajuda de custo extraordinaria

  

- Quarta-feira 24

publicou o se'

.Havendo o decreto com força de lei
de 28 de julho do corrente ano autori-
sado o governo a organisar conveniente-
mente os serviços agrícolas a cargo da
direção geral de agricultura do ministe-
rio das obras publicas, comercio e in-

   

 

   

   

          

    

   

    

  

  

               

  

          

   

   

 

   

 

ridentes venturas, partiram incontinente

para o Bom Jesus do Monte.

juizes de terceira classe, e colocados nos
tribunaes administrativos, os nossos ami-

gos os srs. dr. Francisco Faustino Perei-

ra de Rezende e Brito, delegado do pro-
curador regio em Agueda, em Aveiro; dr.

Augusto Cezar de Sá,delegado da comar

ca d'Aveiro, em Vila Real; e dr. Antonio

Augusto Nogueira Souto, delegado na

comarca de Famalicão, ein Lisboa.

ex.“ pela sua promoção e colocnção.

do tribunal administrativo do distrito de

Vila Real deixa de exercer aqui as f'nn-

ções de agente do 'ministerio publico o

nosso ilustrado amigo, o sr. dr. Augusto

Cesar de Sá. A comarca perde n'ele um

funcionario inteligente, e a sociedade

aveirense um cavalheiro simpático. Sna

ex.“ esposa e filhos ainda se demoram

algum' tempo entre nós. O novo juiz sai

já esta semana para ir tomar posse do

seu novo logar.

i'm-_Para juiz presidente d'este novo tri-

bunal foi nomeado o nosso antigo amigo,

o sr. dr. Francisco Faustino Pereira de

Rezende e Brito, um dos mais inteligen-

tes e instruídos jurisconsultos, e magis-

trado tão integerrimo e distinto que, exer-

cendo ha muitos anos o logar de delega-

do do procurador regio' na comarca de

Aguada, sáe de lá considerado e estima-

do por todos, sem distinção de pessoas,

nem de partidos.

tambem nomeados os srs. dr. Antonio

HonOrato Marques Perdigão, que ultima-

mente exercia com muitadignidadeo car-

go de delegado do

comarca do Fundão, e dr. Francisco Au-

gusto Lobo Castelo Branco,que tem sido

digno conservador privativo do registo

predial na comarca de Oliveira do Hos-

pital. _ a

Para exercer as funções de agente

privativo do ministerio publico junto d'es-

to tribunal, foi nomeado o nosso ilustra-

do amigo, o sl'. dr. Joaqdim Pereira da

SilvafAmorim, habil advcgdo nos audi-.

torios' eAgneda..e que tem por varias '

ve

o cargo'de administrador' do concelho de

Sever do Vouga. ' '

sr. governador civil designado o nosso

ilustrado amigo, o sr. di_ '__inuel María

da Rocha Madail, muito hábil, zeloso e

erudito 2.' oficial da secretaria do gover-

no civil.

amigo, o sr. Daniel Batista de Barros, foi

reintegrado no logar de capitão do porto

d'esta cidade, de que já tomou posse.

bastantes senhoras á reunia¡ le domingo

proximo passado. Danço" e animada-

mente até depois da meia ste, parecen-

do voar o tempo com a rn ~"Jez d'nm se-

gundo. Oxalá continue a

quanto os jovens blazás o: 'ontem um des-

prendimento

dantas.

REDAÇÃO
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tecnico de obras publicas.

Art. 5.° O pessoal de obras publicas

que, por virtude do disposto n'este de-

creto, for incumbido do levantamento da

carta agricola ficará subordinado á dire-

ção geral de agricultura durante o tempo

que durarem os respétívos trabalhos.

O ministro e secretario d'estado dos

negocios das obras publicas, comercio e

industria, assim o tenha entendido e faça

executar. Paço. em 18 de novembro de

1886.=REI. _Emídio Julio Navarro.-

âotiriaa gritam

Apontamentos de carteira.--Es-
teve liontem e ante-hontem em Aveiro, o

sr. João Batista da Silva, tenente coro-
nel de cavalaria, e digno comandante do
2.' batalhão da guarda fiscal, que veio
inspecionar a secção do real d'agua d'es-
te distrito, de que é muito digno chefe o
nosso distinto amigo, o sr. Antonio Ma-
ría Alves da Roncar "' rde .emprega-
dos fiscaes. Consta-ne.. que o sr. Batista

da Silva ficára satisfeito com a boa or-
dem, zelo e integridade com que tem si-
do ultimamente dirigidos n'esta circnm-
scrição os serviços de fiscalisação do real

d'agua, e quc disso dera testemunho ofi-
cial ao ínteligenteeátivo chefe da secção.

-- Partiu já para Setubal o sr. ca-
pitão-tenente da armada, Cordeiro dÍ-\l-
meida, afim de assumir as funções de ra-
pitão d'aquele porto.

Regresso.-Regressou da Povoa de
Varzim á sua casa de Santar o sr. D.
Ruy Lopes do Sousa Alvim, um dos ca-
valheiros mais respeitaveis da Beira. S.

    

ex.“ com sua ex.ma familia estiveram ali

a banhos.

Enlace-Gesac ha dias n'esta cida-

de o nosso estímavel amigo, sr. Artur

Ernesto da Silva Leitão, distinto agrono-

mo d'este distrito, com uma filha do nos-
so patricio o sr. João Simões Peixinho,
proprietario e negociante do Alboi.

Os noivos, a quem desejamos as mais

Promoção.-Foram promovidos a

D'aqni enviamos o parabem a suas

Sahida.-Por ter srdo nomeado juíz

Tribunal' administrativo de Avei-

Para juizes do mesmo tribunal foram

procurador regío na

'h

cido com muito. iliStinção e zelo

Para secretario do tribunal foi pelo

Reintegração e posse.--O nosso

de Magalhães, J. A. Marques Gem

 

E SABADOS

de novembro de 1886

 

§ 2)' A ajuda de custo extraordinaria

dos condutores será paga pelas forças da

verba autorisada para o pessoal do serviço

  

   

 

  

  

  

   

    

  

    

    

  

          

  

  

   
  

  

   

   

   

   

   

se n'esta cidade como solicitador o sr.

José Francisco Gomes da Veiga. No lo-

gar competente vae o respetivo anuncio.

o fim que abaixo vae especificado, para o

qual chamamos a atenção de todas as al-

mas caridosas.

e chefe de familia, corre risco de ir á ca-

deia pagar a multa de 508000 reis d”um

processo; para evitar esta desgraça, ape-

lamos para a caridade publica e abrimos

subscrição.

logar de escriturario de fazenda do con-

celho d'Albergaria.

houve varias desordens por ahi, tudo por

cansa dos efeitos. . . do vinho novo. Não

ficou tudo em palanfrmio, purqne um in-

dividuo do bairro piscatorio levou uma

facada n'nma das mãos.

no jardim, com muito gosto, escolhidas

peças do seu reportorto.

tem na barra d'esta cidade 12 lanchas

poveiras cam carga de sardinha pescada _
nas alturas de Mira. A venda efetuou-se grandedlummdade uma PeiiuemP'anWjogo_ regulando as lanchas entre “0,5000 de aspeto e estatura semelhante a nossa

e 140§000 reis, Calculando-se que o pre-

ço de cada milheiro regulará por 15300 P9¡ me“) de mc'SõeS_ um Plin“? P'amifb
leitoso, com um cheiro pronunciadamente

aliaceo e um gosto picante e apimentado.

A raiz mastigada ou o suco diretamente

ingerido são apmveitados frequentemente
pelas pessoas necessitadas, quando não

podem recorrer a outros alimentos. Por

ste_ modo conseguem viver quinze, vinte
e "s

sã
mente nas 'suas forças.

aproximadamente. Alguma d'esta pesca

f0i para as mouras, esperando os mercan-

teis ocasião de a vender melhor, mais

tarde.

mulher de Valmaior, concelho d'Alberga-

ria, gen á luz um singular aborto da na- f

tnre

um sa tronco com um só umbigo: no ros-

to cadà uma tinha os_ seusmembros e or-

gãos distintos, separados' ê "perfeitos. Nas-

ceram com vida, que,'apesar de efemera,

ainda deu logar a\_qne fossem batísadas.

no dia 22 este importante mercado men-

sal, sendo muito concorrido, e havendo

abnndancia de porcos 1touradas, 'que se

venderam muito em conta.

sair bastante sal, pela estação do caminho

c ferro' d'esta cidade.

'1, Saidaw-Houtem sairam a barra to-

dos os navios que ahi se achavam ha

tempo com carga de sal.

e mesmo proprios do verão dc S. Mar-

linho.

velhinha com 82 anos de edade.

 

  

rão restituidos.

  

Trabalho no man-Tem havido

agora todos os dias trabalho no mar-

trabalho inutil ou antes trabalho que pre-

judica, pois que os lanços saídos do mar

tem-se vendido, alguns, por 1:3000 reis e

18500. E o fisco dizima d'istol

Chamando para. o fáto a atenção do

sr. ministro da fazenda e de todos os ho-

mens sensatos do governo, cumprimos

apenas dever de posição e de consciencia.

Um lanço de pesca não custa ao em-

prezario menos de 50,-3000 reis. Pois as

companhas tiram dez tostões, e hão de

pagar d'isso a respétiva vintenal E se

não paga executa-se o pobre pescadorl

Vejam isto, srs. da governação. 0

imposto sobre o pescado é um .gravame

sobre a humanidade ~é um crime que

em nenhum paiz civilisado se comete. Ha

ahi casa que está perdendo este ano mais

de 8:000ã000 reis n'esta industria. Que

produção a pode já indenisar d'esta dife-

rença?l E apesar d'isso o imposto do

pescado cobra-se e sustenta-sei

Para este fáto, que chega a ser atroz,

chamamos a atenção da imprensa e por

meio d'ela do governo, se n'ele ha quem

olhe por isto como cremos que ha. .

0 nosso folhetim.-Principia u'este

numero a publicação de um lindo roman-

ce da escola franceza, produto do enge-

nho de Amadeu Achard, e que obteve os

aplausos do publico em França. A tradu-

ção é livre, como deve ser, não se_ sacri-

ficando á fôrma o pensamento do autor.

Os Heroes da cida airada constituem uma

lição de moral,com quanto as sceuas se-

jam extrailas da vida real. Pode dizer-se

afoitamente que o romance pertence á

escola realista, sem expor ás vistas deli-

cadas e ao olfato aristocratico das nossas

elegantes as frescuras e as podridões, de

que Zola e outros teem nzado e abusado,

segundo eles por amor da arte.

Apresentadas estas explicações, na

segunda pagina encontrará o leitor dado

ás literaturas amenas, o começo da obra,

que não se interromperá, para que não

se perca o interesse, que aumenta de ca-

pitulo para capitulo.

Solicitador.-Acaba de estabelecer-

Beneñcencía.-E' o subscrever para

Um infeliz sem meios dc subsistencia

Transporte. . . . 63000

Coucurso.-Acha-se a concurso o

Desordens-Na. noite de domingo

A charanga.-Tocon no domingo

Lanchas poveíras.-Entraram hon-

Aborto-No dia 3 do corrente, uma

qÍeram duas meninas *'aderidas a

Feira da Oliveírinha.-Teve logar

Movimento.--'l'em continuado a

Otempo.-Estão uns dias formosos,

0togenaría.-Morren no Alboi uma

 

àtutíriaa @listrada

  

Gremio Antena-Assistiram

iimação, com

postiço. a -mdonando as

v“?

 

Porto já piçstarani juramento ejá se ins-

talaram por conseguinte os membros do

novo tribunal administrativo. Fei certa-

mente o pcmeiro do paiz que assumiu

as suas funções.

gostoso templo de Santa Cruz, de Coim-

bra, bi no dia '21 do corrente_ celebrada

uma solene e aparatora solenidade reli-

Tribunal administrativo. - No

Fest: de Santa Cecília.-No ma-

a
v i

 

es e Firmino de Vilhena

 

PUPLICAPÕES. Correspondencias particulares:
reis. Publicações no corpo do jornal, por linha 60 reis¡
naturas são pagas aliantadas. Os manuscritos enviados a

 

  

    

    

 

    
  

    
   

   

  

  

  

    

                

    

  

  

  

conhecimentos,

deixaria, assim o cremos, de contribuir

com a sua competencia e ilustração para

o maior brilho e esplendor da festividade,

puramente militar, se porventura os de-

votos de Santa Cecilia se recordassem de

o convidar para pregar o sermão.

bá, provincia de

ragiuàu. Com o suco é possivel preparar-

se um extrato concentrado,

mesmas propriedades, mas incomparavel-

mente mais acentuadas para a mesma
dose. Calcula-se que nina colher de chá

do extrato é capaz de

desejado para um dia.

fortuna, não obstante o seu apego ao tra-

balho e a honestidade do seu carater.

Casualmente, porém, a titulo de curiosi-

dade para os seus patricios trouxe !r fras-

cos do extrato caragiufia, cujo modo de

preparação lhe foi ensinado por um in-

digena.

os jejuns de Sncí e Merlati, e a atenção
com que lá fora se considerava este fato,

levaram-o a falar das virtudes d'aqnela

planta e a fazer prova d'ela, sujeitando-se

a uma experiencia durante 00 dias, nos

quaes lhe será apenas permitido o uso

d'nma pequena colher do seu extrato e

agua á discrição.

tes dias. recolhendo-se o sr. Borges Gui-

marães a nm dos liospitaes diesta cidade,

onde ficará inc-_imunicavcl e sob a mais

perfeita Vigilancia d'uma _comissão, que a

já está formada e se compõe de dois me-

dicos, tres jornalistas e _dois outros cava-

lheiros danossa melhor sociedade.

linha 40 reis.

redação, sejam ou

Anuncios: linha 30 reis;

Assina-se unicamente em

 

repetições 20

Aveiro. A.: assi-

nao publicadas nao se-

 

giosa em honra de Santa Cecilia, a ex-

pensas da benemerita e acreditadissima

banda marcial do regimento de infante-

ria n.° 23.

A egreja achava-se adornada de ga-

las, e a concorrencia foi extraordinaria.

A festa foi, de manhã e de tarde, a gran-

de orchestra, em que tomou parte a mes-.

ma banda e alguns curiosos d”esta cida-

de, sendo habil e magistralmente regida

pelo meu bom e dedicado amigo, o sr.

Bernardo de Assunção, mestre e diretor

d'aquela banda, musico insigne, profun-

do na arte que cultiva, maestro distinto,

e cavalheiro de apreciaveis qualidades;

e escusado será dizer que o desempenho

excedeu o muito que se esperava, por

isso que todos os executantes mostraram

que se dedicam com entusiasmo ao estu-

do da musica, e que procuram conhecer-

lhe todos os segredos que ela contém. A

pessoas de reconhecida competencia ouvi

eu dizer que ainda em Coimbra não ti-

nham onvido orchestra que tão favoravel-

mente impressionasse e prendesse toda a

sua atenção, como foi aquela a que me

refiro. E assim foi.

0 Tautum ergo, de Badoni.

Lyrics e gloria, de Rossi.

Credo, de Pinho Junior.

Tc-Dewn, de A. Soares.

Santa Cecilia, sinfonia, do padre

Moura.

Quando a festividade terminou, e

quando a orchestra fez soltar as ultimas

notas da sinfonia, todas as pessoas pre-

sentes se sentiram pesarosas por não se

prolongarem por mais tempo aqueles mo-

mentos agradaveis que as bem combina-

das harmonias de tão primorosas compo-

sições lhes tinham captado a atenção. O

que é bom dura pouco, e foi isto o que

aconteceu com a orchestra na fesnvidade

de Santa Cecilia, na qual unicamente se

notou a falta de sermão, com especiali-

dade quando o digno capelão do regimen-

to de infanteria “23, dotado de muita in-

teligencia e possuindo profundo saber e

sem a menor duvida não

Em todo o caso a festa tornou-se

grandiosa e imponente, concorrendo tam-

bem para que assim acontecesse a dedi-

cação de alguns amigos, que da melhor

vontade prestaram os seus serviços como

homenagem á beuemerita e prestimosa

banda regimental, e ao seu ilustrado

mestre.

O brioso e valente comandante do

regimento, bem como os dignos oficíaes

superiores e inferiores, quízeram tambem

abrilhantar a festividade, assistindo a ela.

Honra lhes seja. F.

Um jejuador portuguez,-Escre-

vem de Guimaraes sobre o aparecimento

do jejnador portuguez:

«Antonio Borges Guimaiães esteve

ha anos na America, d'onde voltou ha

cerca de quatro mezes. Viveu em Cuya-

Mam Grossommje oseu do serviço pessoal de sua magestade el-
repetido trato com os indígenas lhe fez rei da SueCÍa e Noruega; cavalheiro Tri-
conhecer muitos segredos da medicina lbtof Cronhamn, "adm” DO

de sua magestade el-rei da Suecia e No-

ruega; Augusto Fouchard, cidadão fran-

cez; Theodoro Charles Alexandre Le-

donlx, chanceler do consulado dc França

em Gibraltar; Antonio Luiz 'l'heofilo de

Araujo Wadington, tenente de infante-

ria i3.

caseira d'aqneles povos.

Conta que nas proximidades d'aquela

povoação Cresce espontaneamente e em

popula vulgar, e cuja raiz deixa escapar

@iriam experimentaram a sen- l
Q fome, nem abaterem sensivel- l

Os naturacs dão-lhe o nome de cir-

0 sr. Borges Guimarães não trouxe

As noticias vindas de França sobre

B

A experiencia deve começar por es-

 

E_

, , _ e 7._ -.

Se a experiencia der resultado, está

formada já a combinação entre varios ín-

dividuos de se compraria segredo do sr.

Borges por uma quantia avultada.

Poesias ínedítas de Mendes Leal.

-E' o sr. visconde de Castilho quem está

encarregado de colecionar as poesias ino-

ditas de Mendes Leal. A edição é feita

por conta do sr. conselheiro Chamiço,

cunhado do ilustre poeta falecido.

Mer-ces honoriñcas. - Fizeram-se

as seguintes:

Comendadores da ordem militar de

Nossa Senhora da Conceição de Vila Vi-

çosa -Ascanio Sebastião dos Remedios e

Costa, residente em Nova Goa; cavalhei-

ro Sager Roberto, camarista, chefe de

seção no ministerio dos negocios estran-

geiros do reino da Suecia; cavalheiro Rn-

debeclr, Frederico, escudeiro da cdrte no

reino da Suecia; cavalheiro Lilichüõk,

Axel, ajudante de campo de sua mages-

tade el-rei da Suecia e Noruega, coman-

dante do vapor Dratt; cavalheiro de Sto-

ckeustrom, Henrique, camarista de sua.

magestade a rainha da Suecia e Norue-

ga; capitão Key, Axel, ajudante de cam-

po de sua magestade el-rei do Suecia e

Noruega.

Comendadores da ordem militar de

S. Bento de Aviz-Conde Taude, Eduar-

do, coronel, comandante da cidade de

Stockholmo, no reino da Suecia; José

Ignacio de Oliveira, general de brigada;

Antonio Candido da Costa, coronel de

artílheria 5; D. Rodrigo de Almeida e

Silva, coronel do estado-maior de cavala-

ria; Luiz Pires Monteiro Bandeira, coro-

nel de cavalarta 9; Ignacio Maria de Mo-

raes Carmona, coronel de cavalaria 6;

Godofredo Edmundo Alegro, tenente-co-

ronel de engenharia; Francisco Bernardi-

no de Sá Magalhães, tenente-coronel do

corpo do estado-maior; Augusto Maria de

Almeida Garcia Fidié, general de briga-

da reformado; Joaquim Guilherme de

Vasconcelos Azevedo e Silva, major re-

formado.

Oficial da antiga, nobilissima e es-

clarecida ordem de S. Thiago, do merito

scientifico, literario e artistico-Cavalhei-

ro Smit, Frederico, professor intendente

das sciencias no reino da Suecia.

Cavaleiros da antiga e muito nobre

ordem da Torre e Espada de valor, leal-

dade e merito-Barão Wedel Jarlsberg

Fritz, secretario no ministerio dos nego-

cios estrangeiros no reino da Suecia;

Balck Victor, capitão do regimento de iu-

fauteria de Noticia no reino da Suecia.

Cavaleiros da ordem militar de Nos-

so Senhor Jesus Cbrísto - Cavalheiro

Carlisson, Frederico, tenente de marinha

no reino da Suecia; barão Leyonhufond,

Sten, tenente do regimento do Suderma-

ma, no reino da Suecia; cavalheiro Be-

renerentz, Adolfo, gentil-homem da ca-

mara no reino da Suecia; dr. Boettiger,

João, intendente da carte e das coleções

artísticas de sua magestade el-rei da Sue-

cia e Noruega; cavalheiro Bjõrksten, C.

G. R., intendente do palacio no reino da

Suecia; cavalheiro Hagberg, P. A., chefe

gabinete

Cavaleiros da ordem militar de Nossa.

Senhora da Conceição de Vila Viçosa--

Cavalheiro Osterman,

tão de caçadores a cavalo da Jemtland,
no reino da Suecia; cavalheiro Ekenstam,
G. T. E., capitão do regimento do lins-
sares do principe real da-Succia; cava.

Christopher, Capi.

heiro Lagcrhoim, Elie, capitão de arti-
lieria no reino da Suecia; cavalheiro
Brõmsen, Arthur, capitão de' artilharia

no reino da Suecia; cavalheiro Toren,

Axel, tenente de artilheria no reino da
que gosa das Suecia; ea'alheiro Stuart, João, secreta-

rio adjunto á diréção da nobreza, no rei-
no da Suecia; conde Wrangol, Hermano,
secretario no ministerio dos negocios es-

produzir o efeito trangeiros, no reino da Suecia; cavalheiro
Sydow, Fingal, capitão do porto de Sto-
ckholnio, no reinoda Suecia; cavalheiro
Hintze, Theodoro, chefe adjunto á policia
no reino da Suecia; barão

vo Wiiang'el, capitão intendente 'do 1.' _
regimento da guarda real no reino da
Suecia; Engelberth Emilio Arntzen, sub-
dito de sua magestade el-rei da Suecia,
vice-consul de Portugal em Copenhague;
Bertel Sederholm, subdito de sua magos-
tade el-rei da Suecia, vice-consul de Por-

tugal em Malmo.

Carlos Gusta-

Cavaleiros da ordem militar de S.
ento de Aviz~Domingos Joaquim de

Menezes, facultativo reformado da pro-

vincia de Cabo Verde,

de capitão; João de Azevedo Pinto Coe-
lho, capitão do exercito da Africa Oci-
dental; barão de Kentzovv,

tão do regimento de infanteria da guarda.
no reino da Suecia; cavalheiro

Axel, capitão do regimento da

com a graduação

Alberto, capi-

Peyron,

_ _ _ guarda

cavalo no reino da Suecia; cavalheiro
Boeckstróm, A. E. U. A., capitão do se-
gundo regimento _de infantaria da guarda

no reino 'da Sacola,

.
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Caminhos de ferro da Beira Baí-

xet-l'l Dior/o publicou a seguinte pur-

taria:

Sua magestade el-rei, conformando-

su com o parecer da junta consultiva de

obras publicas e minas, aprova o projeto

definitivo apresentado em 27 de setem-

bro do corrente ano pela companhia real

dos caminhos de ferro portugnezes, do

primeiro lanço da segunda secção do ca-

minho de ferro da Beira Baixa, entre

Castelo Branco e Alpedrinha na extensão

de 331440 metros: e autorisa a respé'i

va construção com as tres seguintes i,-

servas:

1.a Que da aprovação do projéto d'es-

te lanço não resulta compromisso quanto

á resolução sobre a continuação da'linha

ferrea de Alpedrinha á Covilhã, podendo

ainda na ultima parte do traçado proxi-

mo a Alpedrinha haver modificações.

2.“ Que o local para a estação de Al-

pedrinha só será lixado quando for sub-

metido á aprovação o projeto do segundo

lanço da segunda secção.

3.' Que a diccução das estações e

casas du guarda dependerá da aprovação

dos projetos que para este efeito serão

oportunamente apresentados-Enigng

Julio Navarro.

Para o dirétor da fiscalisação dos es-

tudos do caminho de ferro da Beira Baixa.

Juízes de paz.-O Diario do G0-

oerno publicou tambemoseguinte decreto:

«Havendo o decreto de 29 de julho

ultimo transferido para os juizes de paz,

na maxima parte dos respetivos distritos,

as atribuições judiciaes dos juizes ordi-

narios, não tendo por isso, os atuaes jui-

zes de paz sido eleitos para exercerem

estas novas funções, visto que o foram

antes da publicação do mesmo decreto:

Considerando que a carta constitucio-

nal determina no artigo 129.“ que os

juizes de paz sejam efetivos pelo mesmo

tempo e maneira que se elegem os ve-

readores das camaras e sendo certo que

no presente ano tem de proceder-se á

eleição geral dos corpos administrativos:

llei por bem determinar que se pro-

ceda tambem n'este ano ás eleições dos

juizes de paz, devendo para esse fim os

governadores civis dos diversos distritos

designar os dias em que elas devam fa-

zer-se, observando as disposições do arti-

go 310.o § 3.“ do codigo administrativo

e a mais legislação aplicavel.

O presidente do conselho de minis-

tros, e secretario d'estado dos negocios do

reino, e o ministro e secretario d'estado

dos negocios eclesiasticos e de justiça,

assim o tenham entendido e façam exe-

cutar. Paço, em 12 de novembrode 1886.

=-Rei.-Jose' Lucrano de Castro -an-

cisco Antonio da Veiga Beirão_

Despachos de justiça.-h'izeram-se

os seguintes:

Promovendo á 2.' instancia e no-

meando para a relação dos Açores o sr.

juiz de direito de Barcelos, Adriano Car-

neiro Sampaio.

A juich de direito de 1.a classe os

srs. José Ramos Nogueira, de Santa Com-

hadão para a Horta; Manuel de Beires,

de Cantanhede para Águeda; João Rodri-

gues de Azevedo, do Cartaxo para San-

terem.

A juiz de 2.' classe os Srs: Eduardo

Pereira Tovar de Lemos, de Cuba para

Santa CombaDão; Teixeira Sampaio, de

Caminha para Moncorvo; Silva Lente, de

Aldeia Galega para Moura; Fernandes

Braga. de Miranda do Douro para Monte-

Mór-o-Novo.

Transferindo, a seu pedido, os juizes

de direito de Santarem para Barcelos,

Mendonça d'Antas; de Agueda para Estar-

reja. Bocha Martins; da llorta para a Co-

vilhã, Joaquim da Cruz; de Moncorvo,

para Cantanhede, José de Medeiros; de

Monte-Mór o Novo para o Cartaxo, Lobo

de Moura; de Mertola para Cuba, Guer-

reiro Faleiro; de Mação para Aldeia Ga-

lega, Adriano Sá: da Ilha do Pico para

Mertola, Carlos Xavier; de S. Vicente

para Miranda do Douro. Amaral Gierra;

de Santa Cruz para a Golegã, João An-

gusto da Penha Coutinho; da llhadas

Alemquer, Fortunato Melo. para Ma-

Çãü; de Vieira, Araujo Fonseca, para a

ilha de Santa Maria; de Sinlães, Pires

da Costa, para Santa Cruz.

Transferindo os delegados: de Ma-

Ção para Alijó, João Ferreira da Silva

Guimarães. _

Nomeando delegados na comarca de

Mação, Gaspar Teixeira de Queiroz Coe-

lho de Castro e Vasconcelos; de S. Vi-

cpr-rn. J. Pl. Ferreira Girão; sub-delegado

-Y . Mogadouro o sr. Augusto de Carva-

l'no, escrivão de direito de Anadia, o sr.

Freitas de Abreu: de Tondela, o sr. Au-

gusto Belo, Maldonado Horta e Vale no

impedimento do sr. [luiz de Melo; da 3.'

vara de Lisboa, osr. Cesar Augusto Belo.

Exonerado do oficio de escrivão su-

bstituto da õ.l vara de Lisbozi Silveira

Pinto; e o escrivão do juizo de paz de

Vila Boa de Quires, em Marco de Cana-

vezes, Pereira da Mota.

Transferindo reciprocamente, a seu

pedido, os contadores e distribuidores das

comarcas de Penafiel e Trancoso, Sou5a

Campos e Mendes de Vasconcelos.

Despachos de correios e telegra-

fos.-Verificaram-se os seguintes:

Antonio Caetano de Moura, encarre-

gado da estação de 5.“ classe em Rezen-

de, transfcrido para identico logar em

Vimioso.

Antonio Joaquim Pinto, nomeado en-

carregado da estação de 5.a classe em Be-

zende.

Adelino Lopes Carreira, idem em

Castelo de Vide.

Cipriano Dias Simões de Carvalho,

ajudante na direção telegrafo-postal de

Coimbra, nomeado aspirante auxiliar,

com exercicio na mesma direção.

Manuel Pereira Vieira, nomeado en-

carregado da estação de 5.“ classe em

Luso. e

Despachos de instruçâ0.-Efétua-

ram-se os seguintes:

Antonio Francisco da Costa Lima,

provido definitivamente no logar de lente

substituto das cadeiras de matematica da

escola politecnica de Lisboa.

Xavier da Cunha, nomeado, prece-

dendo concurso, para o logar de conser-

vador da repartição dos impressos da hi-

blioteca nacional de Lisboa.

Antonio José de Macedo, provido,

procedendo concurso, no lugar de profes-

sor da escola anexa á escola normal de

2.“ classe da cidade de Evora.

Antonio de Sousa Guerra, sub-inspe-

tor de instrução primaria du circulo esco-

lar de S. João da Pesqueira, autorisado a

estar ausente do serviço por trinta dias,

para tratar da sua saude.

Inverno- Desde o momento em

que o nosso planeta, no curso da. sua

trajetoria pelos espaços. começa a per-

correr o arco da sua orbita mais proximo

ao soh-proximidade que apenas se con-

ta por 37:700,000 leguas l-desde o

momento em que nos aproximamos do

solsticio de dezembro, e chegam até nós

os raios solares com a maior obliquida-

de, começamos a sentir as delicias doin-

verno, taes como se manifestam nos atuaes

momentos.

O abaixamento da temperatura, tanto

maior quanto mais nos aproximarmos dos

polos, traz comsigo imensa variedade de

fenomenos, de acidentes e espetaculos,

tanto no mundo fisico, como no mundo

social.

A natureza despe-se de todas as ga-

grandeza primaveral, e envolve-se no

branco sudario das neves. Parece que a

vida se apagou no mundo exterior. eé

certo que nu seio da terra se guardam e

vitues, que ali se elabura uma nova vl-

da, cujas manifestações esplendidas apa-

recerão, u'essa especie de rosnrreição a

que assistimos ao chegar da formosa pri-

mavera.

Essa mesma concentração de vida na

natureza é que provoca o inverno na so,

ciedade. Aline tolo o mundo às cidades,

e nas aldeias aproximam-se as familias-

antes dispersas pelas ocupações ou rc-

Ícompetanente abandonado nos paizes

I forrados de velu lo e ricas

   

  

  

  

!setentrionaes se experimentam tempera-

turas que parecem verdadeiramente in-

suportaveis para o homem. Durante o in-

verno de 1834. Na America do Norte.

o termometro desceu a 8 40.”, ponto de

congelação de mercurio; desde então o

fenomeno da congelação do mercurio é

coisa habitual nos invernos d'aquele pai'z

e na Siberia. Na ilha de Melvil, o fato

dá-se ao ar livre, durante cinco mezes

no ano. Em uma das suas viagens, o ca-

pitão Ross carregoua sua espingarda com

uma bala de mercurio gelado, e o projé-

til atravessou uma taboa da uma polegada

de grossura. No inverno de 1808 a 1809,

o termometro desceu em Moscow a 42°

e 4M abaixo de zero.

Nos povos onde reina semelhante

temperatura. usam-se, tanto por parte de

nacionaes como de estrangeiros, toda a

especie de precauções, para se garantir

e salvar o individuo que se expõe á in-

temperie. O nariz e orelhas são objetos

de especiaes cautelas. E como estas po-

dem congetar-se sem a menor dor, a po-

licia, em algum d'aqueles povos, tem o

filantropico encargo de advertir os tran-

zeuntes acerca do estado do seu seme-

lhante.

Passando um dia de inverno pelas

ruas de S. Petersburgo a celebre tragica

franceza Rachel, um desconhecido correu

sobre ela e começou a fricionar-lhe for-

temente o nariz. . . Era um policia que

via perigar aquele precioso apendice do

rosto da formosa artista. . .

Não é só na sociedade e na natureza,

que o inverno tem importancia,--é tam-

bem na arte. Os poetas cantaram as suas

tristuras e melancolias, os pintores e es-

cultores tomaram d'ele tema para as suas

creações, e em diversas epocas o tem re-

presentado sob varias figuras symbolicas.

No museu do Vaticano existe uma

estatua, descoberta em 1805, n'umas rui-

nas de Ostia, que representa o Inverno

sob a figura d'uma mulher formosa, dei-

tada em terra com um facho na mão, ru-

deada de uma tartaruga eduas cegonhas,

cavalgadas por outros tantos geniosiuhos.

A estação glacial tem inspirado os mais

diversos e adoraveis caprichos aos artis-

tas modernos. Existem em todos os mu-

seus e academias do mundo alegorias

mais on menos preciosas e admiraveis.

Os paisagistas e pintores de genero

utilisaram maravilhosamente nos seus

quadros os efeitos e espetaculos do in-

verno.

Os nerlandezes. particularmente, mos-

traram especial predileção pelas scenas

em que aparecem congeladas as superfi-

cies dos rios e lagos do seu paiz, sulco-

dos por trensz e patinadores.

Basta o trenó para symbolisar a es-

tação dos golos. O trenó é a mais antiga

e rndimentar das carruagens, e usou-se

primitivamente armado de redeas ou de

rodas, para caminhar não só no gelo, mas

tambem sobre a terra.

Mas este meio de transporte foi já

meridionaes. Unic-amante se conserva nos

do Norte, onde os golos e neves consti-

tuem ¡meneas superfícies duras, compa-

tas e resistentes. Esses vehicnlos trans-

portam viageiros e mercadorias. Nos pri-

meiros a arte emprega toda a sua apu-

lencia e graça, e a comodidade todos os

seus beneficios; os que pertencem a pes-

soas ahastadas, além de afetar formas ca-

prichosas e galhardas, são interiormente

eles. para

resguardar os viajantes dos rigores dos

frios.

Nas geladas plannras da Laponia. Si-

lheria e Norte da linropt, veem-se ver-

concentram lulas as forças e elementos ldad
eiras legiões da trends tirados por ca-

valos, rangifers ou cães de esquimos. Os

trénos do recreio, os que os opulentos

russos usam para passeio, assim como os

inglezes, suecos e norueguezes. são ge-

ralmente impulsudos por liziheis patina-

dores que, lançados em vertiginosa mar-

cha sohro extensas planícies de gelo,dcs-

crevein corretas curvas. desenhos e ligu-

ras, e ao mesmo tempo se proporcionam

   

  

balhadorc-s, o consumo d'este genero. Di-

zem os medicos que o uso d'ela é boni

para as aféções pulmonares.

àtiluvita de @goth

tantos que não o façam falar, a fim de

   

   

    

   

  

    

 

   

  

       

    

 

  

  

  

    

   

   

    

  

    

   

  

 

    

  

   

   

 

   

     

tes avisos, os curiosos importnnam o je- é nada vulgar, em Portugal é caso para

juador com perguntas por vezes indiscre- ser comemorado.

tas. Alguns professores da faculdade de No continente do reino, á excécão da

medicina dc Pariz têem ido visitar ulti- folha oficial, é o Canimbricense o 3.' pe-

rnamente Merlati e todos lhe dão os pa- riudico politico em que se dá esta raris-

Castelar e Camões. -No celebrado rabens pela sua energia moral. sima circumstancia.

discurso que o eminente orador hespa- Merlati dorme bem e passa a noute 0 primeiro é a Revolução de Solom-

nhol D. Emilio Castelar proferiu'em um de um sono só. Unicamente de madruga- bro, que principiun em 22 de junho de

banquete que lhe foi oferecido em Pariz. da tem alguns pesadelos que o deixam 1840; o segundo é a Nação, que como-

discurso relativo á aliança das raças he- um tanto prostrado e abatido. çou em 15 de setembro de 1847; e o

leao-latinas, o grande tribuno disse a 0 suicidio de Napoleão Boccagio- terceiro é o nosso periodico, que com o

respeito do nosso Camões: vino. -Escrevem de Roma que na ma- primitivo nome de Observador, começou

«O poema de Tasso, que canta as drugada de domingo. 14, se suiciden no depois da Mição, ein 16 de novembro de

expedições religiosas das nossas raças na palacio de sua mãe, o sr. Napoleão Bo- 1847_ A_

Asia, por meio de aridos desertos, para cogiovine, filho mais velho do marqnez Anteriormente foi sempre efemera a

a conquista de um sepulcro santo, com- Alexandre Bocagiovine, e de Julia Bona- existencia dos perto-,ticos publicados em

pleta-se com o seu grande contemporaneo parte: o qual contava trinta c seis anos Coimbra_ ,

o poema de Camões, que poetisa a des- do edade. Desde o primeiro, a Minerva Lusita-

coberta de novos mundos pelo genio por- O finado tinha servido na legião ex- no, que começou em 1808,quasi nenhum

tuguez e hespanhol nas solidões infinitas trangeira durante a guerra do Tunkin, periodico de Gmmbra chegou a durar um

do Atlantico e do Pacífico.: ficando aligravemente ferido. Era homem ano_ Em regra eram expressamente pn-

Este periodo, que Castelar proferiu da um carater extraordinario e sombrio, mundos por ocasião de a|gum acontecj-

com toda a magestade dOS seus dotes 01'3- mas era ao mesmo tempo, DO SCO todo, mento nulavel, cessando o qual termina-

torios, recebeu prolongados e ruidosos morto simpatico, e dedicava-Se especial- vao periodico. Alguns chegaram a não

aplausos e vivas aclamações de todos os mente á caça, á esgrlma e ás curridas de passar do prrmeiro numero.

circumstantes. aavalos, frequentando muito pouco os sa- Por exemplo publicaram-soem 1836,

Patti-A estas horas: a Paul vae a lões e os teatros. o Academico, para defender a Universi-

Caminho da America,onde emprehenderâ Ha algum tempo a esta parte que se de dos seus inimigos de Llsboa, e o

uma grande excursão artística, a ultima tinha tornado muito mdancolico, e tanto foto, para a luta eleitoral de julho d'esse

da sua carreira. A tournée durará Seis que de dia e noite velava a seu lado um ano; em 1840, tambem para outras elei-

mazes,pagando-se-Ihe além das despezos criado particular. No sabado sahiram am- ções, o mesmo Piloto, o TlmTermas e

de viagem, 135 contos de reis,ou 30:000 bos juntos para dar um passeio a cpvalo o Cometa; em 1842, a Restauração da

libras sterlinas. Um trem especialmente para o lado do Coliseu. Larta, para auxiliar a restauração d'esse

construido para ela, conduzil-a-ha d'uma A's onze horas deitou-se Napoleão codigo politico, e assim outros.

cidade a outra. Acompanha-a NÍCOIÍDÍ, 8 Bocagiovine, depois de ter despedido 0 No ano de 1846 publicaram-se n'es-

uma troupe completa, de que fará parte criado. Mas ás duas horas e meia dama- ra cidade tres periodicos politicos _o

um j0ven tenor chamado Guilé, que m3- drugada apresentou-se a este que velava Grito Nacional, o Povo, e o Boletim 0,5.

dame Patti descobriu. em um apusento coutiguo, vestido intei- mz do Coimbra_

0 trono da Bulgaría- - Dizem de ramente de preto, e palitlo como um de- Com o desastre de Torres Vedras,

Londres que, convidadas as grandes po funto. Pediu uma cbavena de chá, aqual em 22 de dezembro do mesmo ano, r..

tencias a designar candidato ao lt'OUO da lhe foi servida, imediatamente. Em segui- vamu¡ de cessa¡- 3 sua publicação os tres

Bulgaria. estas deixaram á Russia 3 ¡IIÍ- da despediu se do criado. Deixou. Porém. referidos periodicos, que eram decididos

ciativa, propondo esta o principe de Min- a este o presentimento de uma catastrofe. propugnadores da resrsrencra da nação

grelia. No entretanto o criado sahiu do quarto contra o ministerio palaciano, saído da

Por unanimidade as grandes poten- um que ficava Napoleão Bocagiovine. dei- emboscada de fl de outubro no paço de

cias aceitaram aquele candidato e é de ¡ando-o assentado u'uma cadeira de bra- Belem_

esperar que termine com esta solução 0 ços com um livro na mão. Logo que se retiraram as forças po-

conflito entre - R'lSsia e a sobranje bul- Tres quartos de hora depois sentiu-se pulam, de como“, para o porra, pub“-

gara. uma detonação, e correram lilgô 0 cause [festa cidade, no dja 4 de jaum.

O principe NÍCOIau DíWidOVimh Da' criado particular e O porteiro. O Sl'. BÚ- ro de 1847, o pump,er numero do farm.

dian da Mingrella nasceu em 1817 e per- oagiovine tinha disparado um tiro de pis- gerado perrodrco cabralrsta, o Boletim

teuce á religião grega ortodoxa. Renebeu ¡OL-,r contra o lado esquerdo do peito, ten- j (joy-mto de coimbra, o qual deixou do

a sua educação em S. Petersburgo no cor- do a bala Sabido pelo lado direito. se publicar em 8 dejulho do mesmo ano,

po dos pagens e dos cadetes da guarda, sobre a, mesa em que costumava es- havendo acabado a guerra civil,

sendo nomeado em 18670ücial das guar- crer-er encontrou-“ um papel com algu- Regressaudo em seguida a esta cida-

dãs dO GOFPO- Quando atingiu a maiori-- mas palavras escritas precipitadamentc, de muitos membros do partido popular,

dade, renunciou solenemente o todos 05 as qnaes diziam: uns que haviam estado presos, e outros

seus direitos ã soberania da Mingrelia, s Deixo o meu alfinete áduqueza X... tinham rurlitado nas fileiras da junta do

paiz anexado ao imperio russo. Lego todo o meu dinheiro ao meu criado Porto, resolveu-se, visto não haver n'es.

Em 1875 casou com a filha dO 000' particular, como recompensa do seu mui- sa época periodico algum em todo o con-

de Alexandre VladlmlTOVÍle Adlebergt to afeto.) tinente do reino, fóra de Lisboa e Porto,

ministro no tempo de Alexandre Il e pef- Estrelas cadentes n'este mez. - que se publicasse em Coimbra nm pe-

sonagem lllllueüle da CÓFle T0553- Graças A imprensa estrangeira, fundando-se nas rrodico da oposição, pura combater as

á P““éção do 503W 10mm¡ PPãse do 3P““ observações e nos calculos do sabio as- violencias que se exerciam por toda a

. nagio pertencente á sua familia. Nomea' trono Copelaud, anuncia uma chuva de I parte, e espectalmente n'este cidade.

do coronel-50°“ 3d“” 8° quanel'gene"al estrelas Cadenth no corrente mez de nu- D'ahi vein a existencia do Observa.

do impera“" dum““ a guerra .mmq' Vaulbl'ot entre 15 a 23, Clima (1119, 58- dor, que principiava o artigo do seu pri-

russa' Em Seguma fez pane do ministeno gundo aqueles calculos, será tão brilhan- mejru numero, em de novembro de

do interior. te e abundante, como a que se observou 18.17, dizendo : _

Os laços que o unem á curte russa e a 27 de novembro do ano passado. (Começamos hoje a publicação de um no-

o seu passado justificam plenamente a Este fenomeno cosmico, um dos mais vo jornal em Coimbra, e não ignoramos as

confiança que parece n'ele deposita o g0- curiosos e imponentes da natureza, só se dificuldades que embaraçam a nossa empreza.

verno de S. Petersburgo e a escolha de realisa com largos intervalos de tempo, US res““adfis que_ aq““ feel“ 91”““ amu”?
› -- . . , - - analogas, nao nos sào tao inteiramente desco-

que fm Objeto para ocupar O “0m da e O espefaculo “ao 9048 de““ de fer" nhecrdas que se possa dizer de nos que nos

“Bulgaria. vivamente a atenção dos povos, como propomo, a vencer uma moralidade, sem pu.

Merlati--NO dia 16 Merlall entrou aconteceu o ano passado. metro medirmus as nossas forças,-

"0 Sell vivessimo dia de Jejum- O 9513110 E' verdadeiramente magestoso. Nao foram, felizmente, enganosas as

fisico Conserva-se estaciiioarto. Augmeu- No meio de uma atmosfera limpida e esperanças, .manifestada ao principiar a

ton um pouco a quantidade de agua que transparente inflama-se de repente o céu publicaçaudesie periodico_

babe P1" dia: "0131140 se que é 3° melo e uma infinidade de meteorus cruzam em Ema¡de hoje no trt) ,mo da sua pu-

dia e ás 7 lmmà ¡510 é» ás 1m"” habl' ¡Odas 35 tlll'étlões 3 abObada celeswicomo blicação, podemos com uma desculpach

tuaes das refeições, que Merlati absorve chispas ¡nexgordrors de um incendio pn- ufaüm Olhar sangra“ para os 39 mlu-

a mal“ Pane da sua. "ação de agua m' dBFOSO. mes, correSpondentes a outros tantos anos,

tradu. A im ¡ginação do povo, sempre prO- que aqui estamos vendo em uma das

O P950 de ,dlçrlalb que em de 61 pensa ao maravilhoso, impressionada pe- nessas estantes, e recnr-larmo nos das lu-

klltffn'mmas “0 P“"Wlo do .lplumv desce“ lD inesperado (lu “001110110, dá “le uma tas, da tenacidade. e dos incessautos es

a 53' N05 braços e "as per““ Os 05508 Signifimçãü SObTenüluml, COD-*ldefü'ldu'o forços que teem sido necessarios para fa.-

'msmm se á um da “31'3- E'lffemmoi a 919541903 Slnlãlms, híwetldü alé quem zer chegar o Coitimbriceuse á sua já tão

anemia não se mostra. bastante acentuada acredito em que seja anuncio do fim do longa emstenclal

e a força din'amometrica não tem dimi- mjjndo_ . E ¡er-á sua da rodo inutil e ¡ngloçia

nu“” SÉÉJS'Velmemc- A imitam““ 9°" As chuvas dc estrelas cadentes mais a missão d'eslc periodico? De certo não.

POr-"ll billmll ligeiramente; 0 PUlSO ¡MS- celebres dos ultimos tempos téeln sido as Julgurnos que esta vasta coleção do

”aff ”03““ e “3311m- A _lulum medica de 1799,'1833, 1365 e Úualmenle 1335- Observador e Com'mbricense, a unica in-

P8( nira e atenção, or n ar l ue so + ' . t t ; mw_ seráme em“” m periodo íntima' S l O CONIMBRICENSE letramento comp ett que e no

   

futuro mais de uma vez consultada com

   

 

  

   

 

   

   

  

       

   

  

  

  

_ _ _ _ , .Quatro decenios na existencia de um frido crueis perseguições, alguma causa.

the evitar nina fadiga inutil. Apesar d es- periodlco, se mesmo no extrangeiro não fez, que não deixará que o seu modesto

nome venha a ficar, além da campo, de

todo esquecido.

Não seria facil enumerar detidamen-

te os serviços prestados pelo Conimbrt'-

censo, durante a sua existencia. A segu-

rança publica, o castigo dos criminosos,

os interesses moraes e materiaes, espg;

cialmente de Coimbra, a defeza da liber-

dade, e a resistencia á opressão, tem oco-

pado largas paginas d'este periodico. ,_ _

As investigações historicas tem sido'

aqui tratadas com um desenvolvimento,

que supomos não terá sido excedido em

qualquer outro periodico do paiz. E sem

duvida não pouco temos contribuído pa-

ra se corrigirem numerosas inexatidões,

e feito adquirir o habito do rigor na ex-

posição dos factos, evitando que os livros

historicos continuem a propagar os ver-

gonhosos erros, que geralmente se estão

vendo.

C

Depois d'estas recordações do passa-

do segue-se proseguir em a nossa tarefa,

até que nos faça parar no caminho a ab-

soluta falta de forças, o que não será pa-

ra admirar, em vista da nossa idade

avançada de 64 anos, e de um trabalho

excesswo e incessante.

Cnmprimos, no entanto, um indecli-

navel dever agradecendo cordealmenteaos

nossos bons assigoantes, que nos tem

eficazmente auxiliado Nesta empreza. A

todos aqui deixamos registado o nosso

reconhecimento.

Egualmeute não nos esquecemos de

agradecer aos estimaveis colegas da im-

prensa periodica, que desculpando as nos-

sas faltas nos tem tratado com uma be-

nevolencia que 'sumamente nos penhora.

E em particular seja-nos permitido

manifestar os mais vivos agradecimentos

á nossa cidade de Coimbra, a qual nos

tem dado numerosas provas de que se

não esquece dos esforços que havemos

empregado pelo bem estar de todos os

seus habitantes.

ro resso, ela

(felg P

_ . Agora, avante, pelo

civilisação e pela liherda

JOAQUIM .tlanrnrs na Gaaszao.

  

O CACHIMBO

Não sei se os repazes de agora são

perdidos por fumar, como eram os do

meu tempo, quando tinham treze a 'qaa-

torze anos. Não será essa a moda? No

tempo em que eu estudava latim, fumar

para nós tinha a doçura encantadora do

fruto prohibido; passar pelas ruas da-

nossa pequena cidade mascando um cha-

ruto, parecia-nos o ante-gueto dos praze-

res e das prerogativas da idade viril. Nos

intervalos das aulas, entregavamo-nos

com uma estoica perseverança a laborio-

sos exercicios de fumar. Porém, como os

nOssos pics não nos animavam e o di-

nheiro não abundava nas algiheiras, en-

genhavamos a maneira de substituir os

charutos demasiado caros por outra qual-

quer coisa menos custosa. Por isso, as

hastes secas e fibrosas da clematite sel-

vagem, cortadas entre dois nós, deram-

nos ao principio a ilusão de um belo fu-

mo azulado; mas isso deixava a desejar

como perfume, é um belo dia substitui

insipida clematite por folhas de meutne

picadas, que nós fumavamos gravemente

em pequenos cachimbus baratos.

0 encanto da novilade seduziu-me

loranto algum tempo, depois enfastiei-

me do cheiro medicinal das folhas de

lneullie e tive aspirações de fumar taba-

co, o verdadeiro tabaco em cachimbos

verdadeiros, sérios e artisticos, d'esses

que dão honra ao possuidor, como os que

eu via na boca dos fumistas mais nota-

veis do nosso bairro.

Ó

Um d“cles, sobretudo, tinha o dom

de excitar a minha admiração e a minha

inveja. Era um negociante de panos,

t
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as do outono, restos da sua primitiva

chamado Bigeard, cuja casa defrontava

com a noss-.t na rua do Bnrgo. A' hora

em que chegaVam as dilige'ncias, via eu

Btgeard radante e gordo encostar-se á

hombreira da porta e assistir á passagem

da mala-posta, tirando do seu cachimbo

grandes e sucessivas fumaças. Aitarde,

quando _a rua se animava com o vas-vom

dos operarios que voltavam aos armazene,

encontrava-o no mesmo sitio, digeriudo

o jantar n'uma nuvem do fumo. 0 seu
M

poltrona, _e empoleirouio pequenito em

Cima dos joelhos.

. . _ , as emoções d'essas velozes carreiras. que

crelos' ?Sirenam'se 03 "nem“. 9 "em nós desconhecomus geralmente, onde o

çõds soc'aes' e para“ Life.“ “15""13'" sol, 'raças a Deus, nos livra de seme-

03 corações Pi”a 53 con“mcuem 0 doce 'lhantes venturas, em troca de outras não

calm dos afetos' , , menus poeticns o. seguramente, mais po-

Tem-se falado mil vezes dos invernos 5mm e es“,mvea

eelebres pelo rigor dos frios e pelo de- Novo genero d-alimemação._ya

335m”” dos seus efeifosr e não rer'ju' Alemanha esta-se vendendo a Carne de

zireuios mais uma vez essa larga lista. cão 3,, preç, ,je w c 15 “numa, a h_

Lembraremos unicamente que nos paizes bra. Ei grande. por parte das classes rm.

m
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Merlati continút imstrando-se resol- Saudando o nosso presadissimo cole-

vido a prolongar a sua experiencia até o ;a do (qutmfn'icmrsc pu' haver comple-

praso fixado, mas os medicos dnvidam de tado na ultima terça-feira mais um ano

que tenha forças para tanto. da sui já longa existencia, transcrevemus

A allncncia dos visitantes é grande, jubilusamente o belo artigo com que ele

sendo recebidos do meio dia ás 6 horas covneinoron este memoravel acontecimcn- l

da tarde. De manhã só os medicos e os to. Eis o artigo:

jornalistas o que são admitidos. Nas pa-

redes do aposentn em que está Mortal¡

   

       

Flores, para Caminha, Candido Augusto

de Oliveira; da Ilha de Santa Maria, para

   

      

  

  

strarà que ¡inove em Coimbra um filho

do povo, que sem o mais insignificante

estudo e exame oficial, unicamtute pelo

soa pcrsevcrante trabalho. pelo virus¡

mos desejo de se instruir, por um iuexce-

divcl afeto a esta boa terra, sua patria,

“ide. 17 de “Otembfü de 1836. en- e por um eiilranuado amor pela justiça

_ _ _ tra este periodico no 40.° ano da .-.na pu- e pela liberdade, e profundo odio a um-

veem““ 3633'105 1“¡505 P341"“ 3*'5 "51' blÍCHÇÊO- nia e ao depotlsmu. havendo por isso so-
) . . l , _. .v. . . , ' ›

mm

Pias mumc'paefs' S” m aline"” e qne a POV“" a “11' p'fãale '3 3 “13 R'JCll'JfUU" Muilo era mais deslisar ou voar do chenot' como é Perto e alem d'isso nun- bulo d'ondc se avistavam os ale retcs e
“3° Pifssam'" i““du d” P“'Jem- a 1101110 cauld.Comodomanhãtinhachovido, osta- que V9,-d,,,ja¡w,ueme anda, e PEN. O SO_ ° ' ' ' 8, __ _ . . ca tenho a carruagem promta. senão o arroredu do jardim E lego uma creati-

1 1 'v s i - - v . ,f j . , . , ,
'

- . - v r ~ l

de qu', o mais sumwa-U dos pdf-1840: d saneainrnho todo enlatneado, ecutttft'if'iu lo. porque no meio dç tudo a desconhe- quando ja não precisi d ela, resolvi sair lcinha de seis anos vein ter com ela acor-

lalgum proveito;e em todo o caso demon-

Reguengos de Monsaraz, Anastacio Cu-

pertino Guerreiro Lourenço.

Nomeando juizes de direito; os dele-

gados de Alijó, Pereira da Mota, para S.

Vicente; de Taboa, Viegas e Lima, para

a ilha das Flores; de Pedrogão Grande,

Barros Machado, para a ilha do Pico; de

    

grito-oo_

AMADEU ACUARD

OS HEROES'DA VIDA AIRAD t

l

PRIMEIRA em \n.t

No outono de 18114 acabava Pariz de

perder os jardins do antigo Tivoli trans-

formados então pela especulação mercan-

til n'um vastissimo campo de prosaica

alvenaria.

Pobres jardins!

En qualquer castelo á beira do Rho-

no tel-os-ia achado lindissimos o bom

gosto das viajantes, e lembraria dizer dic-

les como o visconle de Almeida Garret

falando de Cintra:

. . . . . . . . . . . . . . . . amena estancia,

Trono da vecejaate primavera.

Quem tc não ama ? Quem, se em teu regaço

Uma hora da vida lhe ha corrido,

Essa hora esquecerá ? . . . . . . . . . . .

Na Alemanha adoral-os-iam; cm Pa-

riz arrazaram-n'os l

Tapetes de relva, bosques de tilias,

,pavilhões graciosus, frescura de repuchos,

tudu isso fura vandalicamento derrubado,

e restava apenas n'um triste montão de

I'uinas um perfeito arraial de pedreiros,

 

tia-da das coustruções; calcule se por aqui

construir jazia ainda no ines-mo nivel que

o solo, e todavia era essa a mais adian-

em que estatiose encontraria todoo resto.

Verdadeiro terreno de ' castelos no

ar. . . para não dizer imaginariosl

Pelos fins do mez de outubro d'esse

ano, urna tarde cerca das cinco horas, pa-

rava um trem junto á esquina da rua

Boursault para a rua Pigale.

Em seguida apoou-se uma senhora

pulando com presteza para o lagedo do

passeio, e depois de pagar ao cocheiro

seguiu pressnrosa em direção e rua Branca.

A nossa desconhecila viera sosinha

no trem, e ao apear-se linha composto as

pregas do vesti lo com a rapidez do um

simples movimento a que as parisienses

juntam uma graciosida le indescritível; em

seguida com rapidez não somenos passara

as duas ¡ii-'ins por debaixo do ven age¡-

lando e alisanlo o cabelo que lhe cai-i

suavemente aos falls do rosto em gentil

saca-rolhas; depois puxou novamente o

veu para a cara, arregaçou subtilmente e

um quasi nada a orla do vestido, o eil-a

a fugir e a desaparecer agil e veloz como

se fura uma avesita.

Usava cbapcu e capa de veludo pre-

to, punhos de renda e luvas finissimas,

que conSpiravam deveras entre si para

  

níun: verdadeiro charco intransitavel, su

bretudo nos passisios lateraus da rua, onde

os trabalhos de construçao mais aumenta-

vam ainda a espessura d'aqueles atolei-

ros; em certos sitios havia barrancos de

tal ordem. que podia hein dar-se-lhes o

nome de verdadeiros precipicios; de es-

paço a espaço via-se agitada pelo venta

do outono alguma arvore, que por nasua-

lidale havia escapaiu como ,reliquia d'a-

queles belíssimos jardins. onle sem du-

vida Paris tinha,_aprlyidillo a toinar gosto

pelas flores; é um canto. lá mesmo no

fundo de toda esta. tristonha devastação.

divisaram-sc ainda as paredes e os gra-t

deamentos de ferro, saudosos restos d'a-

qUelas antigas estufas em que tantos ar-

bustos raros e preciosos tinham floresci-

dn; no lado oposto um comoro de relva

so.nbrcado por acacias estava como a pe-

dir pielade ao furor dos arboricidas; e em

frente, á entrada mesmo da rua Branca,

servia para completar este quadro um

grande letreiro espetado em dois postes

anunciando ao publico os metros de ter-

reno que restava ainda para vender.

Como pelo meio ua voa havia menos

lamaçal que nos lados, a desconheci-

da ia caminhou,ch mesmo pela parte ceu-

tral, e a verdade é que tocava tão subtil-,

mente com a pontinha dos pe; na cal""

cida caminhava rapida e ligeira, como se mesmo a pe.

 

- Entretanto, continuou ele sempre

 

levasse pressa em chegar ao ponto do

seu destino. -

Mais ainda: quem estivesse ás jane-

las do unico predio então constrmdo na

esquina da rua Boursault teria notado,

que a gentil desconhecida antes de se

apear do trem havia inclinado a cabeça

fora da portiuhola e olhado n'um relan-

ce para tolos os lados' da rua; só depuis

de certificar-se de que nado. havia que a

pudesse inquietar, e que ela tinha come-

çado a sua derrota conj aquela precipita-

: gi» .le que já se falou, precipitação que

p ...lia muito bem ser o indício de qual-

quer secreta p :ocupação

Depois de percorrer a rua Boursault

em toda a sua extensão, aquela mulher

voltou sabre a esquerda,

pela rua BNB¡

jardim no fundo. ..

Mesmo ac eatrar, parem, toda ela

estremeceu secando due alguem a cha-

mava pelo seu nome de Helena.

Voltou-se com presteza, e deu de

frente com um sujeito idoso que lhe pe-

gou nas' mãos assumindo visiveis ares de

familiaridade.

_- San ja duas vezes com esta que

ie a tua casa, e, como te não

 

_ jceiado encontrar n'aquele misterioso pas-

' e foi descendo seio, era sem duvida seu pac, por quem

a ate parar á porta de um ela menos desejaria ser vista.

palecetc que linha pateo de entrada e v

rer, seguida em pequena distancia pelo aan

irmãositu mais novo ainda, e tão novo M

que mal sabia suster os passos sem tro-

pecar.

- Mamã! mamã l bradou a menina

arremessando-se pressurosa aos braços

de Helena.

U pequenilo, esse dependnrara-se

com quanta força podia no vestido da

mãe diligenciado trepar * por ele acima

ao encontro d'aqnelas caricias habituaes.

Helena baixou-se a acarinhar as duas

creanças com ardente efusão de ternura,

que tanto podia significar o entusiasmo

do seu caráter maternal como os tormen-

tos secretos que lhe devorassem o cora-

ção. Depois pegou em cada um d'cles por

sua mão, e todos quatro se encaminha-

ram para o salão nobre. y

Passado um quarto de hora entrou o

conde de lt'lize, que chegava do Club.

- Alil venho mesmo desesperado,

exclamou ele ao entrar. Imaginem que

estavamos a falar nas corridas do mez

passado; eu apostava com Bouzonvile em

como White-Foot teria infalivelmente ga

nhado se fosse montado por lt'lattman;

n'isto sae d'ali não sei quem a discutir-

nos a reforma eleitoral. . . maldita poli-

tical tratei logo de fugirl está realmente

cado á mesma ideia, polem ter a cer-

a de que não continua aquilo assim;

era o que me faltaval se haviam de vir

ali dominar aqueles Senhores estadistas

improvisados a arquitetarem-me e a der-

rubarem-me governos na rasão de dez

ministerios por dia “3. . . eu os ensinaroil

vou nem mais nem menos do que apre-

sentar nma proposta para ser riscado do

socio todo aquele, em quem recairem sus-

peitas de pertencer a semelhante cama-

rtllla.

- Abi está o que se chama ser pru-

dente, replicou-lhe o marqnez de Cha-

muaiide sorrindo-se com doçura; mas

olha lã. . . se os teus adversarios apro-

veitarem o ensejo para usar de represa-

lias ?

-- Juro-lhe, senhor marquez, quer..

quatro on cinco deputados, que lá temos

no Club, são já mais que suficientes:

dessem-nos outros tantos por clan, e li-

cariamos todos infécionados! nada. . .

nadal é forçuso evitar que as portas do

Palacio-Bourbon prevaleçam contra os

estatutos do steeple-chase.

-- O teu livro douradol

- Livro dourado, que me consome

todos os anos uma continbal A verdadef

porém, é que admitindo mesmo de um

 

  

   

  

          

   

  

  

E assim falando iam ambos entrando

' pelo pateo dentro; o sujeito edoso ainda

hesitou um inumento, como se refletlsse

por 'qual das ideias que tinha em mente

Se devia afinal decidir; por fin tomando

o braç-i de Helena exclamou:

- Sitios que mais, llllta f tcu mn-

rido que venha, quando quizer; agora,

que te encontrei, não torno a sair.

llelena firmou-se afetuusamcnte no

braço do pae, lançando-lhe um sorrisodc

meiguice, d'aqueles que bastam por si

para indeinuisarein de to las as angustias

inliercntes a paternidade, e dirigirem-se

ambos para o interior da habitação.

De quantas pessoas llelcua havia re-

   

  

   

      

   

   

E' que o inarquez de Chamarandc,

sendo alias extraordinariamente bondoso,

juntara a essa bondade inata uma rigi-

dez de carater, cuja austeridade não ,ha-

via »forças humanas capazes de suplantar.

Acessivel aos mais carinhosos sentimen-

tos dc ternura quando se tratava de so-

correr infortuuins. mas solenemente im-

placavel perante os mais leves vislumbres

de uma falta qualquer, possuia ele uma

d'essas naturezas, cujo molde antigo, lealdenunciarem a delicadeza extrema deuns da qui1 ate as bolinhas logramrn 'racl ' ' A' ' w - - lado e d'O“"O 311501““ @Waldad d ', ..- . . . .' . -- _ . , . '. _ r I _ ,' à t , miciouava n ;ir-me aoLlub e franco mas inflexivel tão ' " im “iv - ' ' ' - ~ - ° e e m'melao-10 de call b dl'le pOr @MIG UJOÍOa e pulsosadoravels. Junte-se a simplicidade samente sair ilesas d aquele ;toleiro; uni' r, ,.,_.,~_,« _im-sc, _ sabes como de eumámr em mn. adj?! e ia egébbwelvdqueje Matata““ Pdf-*f cumstancias, como dlZla o meu professor

Pedreãunlos- no traje uma completa ausencia dejolas; ' i' J p i f) ° qi a u co" g n ”Sd um Cd o em cms”“
Tinham vindo os arquitetos, de cor-

caratcrisado pela mais deploravel aglo-

del cm punho o linha de promo na mao,

I

por tudo isto, e sobretudo por um certo

não-sel-qué respirando decencia, gracio-

nadita de nieiasiulia branca. rue de es- ele e .743,, j,

paço a espaço inal se lhe pediria bispa', _' gorr,,¡_-.,; ¡,,;,

'mw-:cer que junto ho-

,.o lia lá, nl: a. tu vies-
inostrava se irrepreensrvelmentc puro o i ,g ,r p,- 3

de matemática, ninguem será capaz de

negar que ha mais proveito em contri-

buirpara o aperfeiçoamento das raças

rende.

Para o marque?, de Cliamaran-.le, per-

der os direitos ao resp“ilo e a consulera-

sérias!

- De r; odo se não fosse a reforma     

abrindo ruas e r'*c n o - - - - ' ' ' .- ., - , - . , , , t . A _ eleitoral, rodarumu o luar'ch de Cha- . , . . ,.A t lb a d Pdidbwa d Buda Sidade e distinção no porte, ficava fJCll mais leve SdlplCU, oatro tanto se ooq Unip¡ ,,;;_- _. ,M “um, ,im ção “mma“ Perdews au amar e ao maraulje ainda: estas [mas estaríamos @Mal-área do que em estragar e corrom-

WJ _ l, _ A, conjecturar que'eSIa mulher nao perten- dizer das fitubl'l'es do vestido, o quit . ateu t1.? dis-:ir l: ;. sua NNW_ , m ;Cdrgnm as eraud'u of m ' per os nossos honrados campouezes irao.
asruus a estavam. müllas tl elas cia certamente aquele grupo de_ colonias daria não distava arregaçado do Chüuna o' , oder-,dj ¡oa-,r NH.; ' “ “um empurrou a Om d v-d_ , _ p O p . srormêndo'os. em 916m“” Por um memCalçadas ja e ate tllJttttttadas pelos lam- erramos, que começavam por essa epoca do que duas polegadas, quando muito. _.. [Por 3 - “um j, MOD_ qua Um., ;Mada Para :m wild; “me ff" PÓ' a bengala e ° Gba' Gfacetü GOWIWNODN- ,

peu a um canto da sala, sentou-se n'utna
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:i t cachimbo,

cachimbo parecia-me uma maravilha, com

a boquilha de cerdeira e a concha d

espuma loira segura com um aro de pra-
Y o

to. !Não me causava de o admirar, e de

noite sonhava sempre com ele. . .

- O' senhor! aquele Bigeard, qu

vadiol-murmurava meu pae-sempr

com o cachimbo na boca!... Trata mai

de fumar do que do negocio!

Meu pae, sêco, magro e ativo, era o

oposto a Bigeard. Labutando todo o dia

na sua loja de drogaria, levava uma vida

_trabalhosa, acompanhado da sua irmã

Bonnrina, que tinha ficado para tia, e de

meu avo Pachoin, que, retirado do nego-

cio, empregava os seus ocios em cultiva

um pequeno jardim situado nas trazeiras

da nossa casa. Eu era muito amimado

pela tia Honorina e pelo avo, mas com

meu pae era preciso andar direitinho

Comprehendia ele a educação dos filhos

de uma maneira toda espartana e prega-

va-me uma sóva á menor culpa. Tinha

um grande odio aos vadios, e Bigeard

com o seu eterno cachimbo e as suas iu

terminaveis ociosidades, irritava-o parti-

colarmente. Quando através dos locaes

da nossa loja ele dava com os olhos no

visinho,espaparrado ao sol n'uma nuvem

.' de fumo, encolhia os hombros, e rosnava

entre dentes:

- Aquilo ainda ha de acabar mal!

E acabou mal, efetivamente!

Uma manhã, quando cheguei á jane-

la, vi nas portas da loja fronteira colado

um edital.

Bigeard tinha falido, e o edital anun-

ciava a venda judicial das mercadorias e

da mobília do desventurado negociante

de panos.

- Eu bem o tinha dito l _exclama-

va meu pae com uma certa satisfação-

Abi téem onde o tabaco, o café e todas

eisas vadiagens levam uma pessoa! Sir-

va-te isso de exemplo, Claudio! Bigeard

está arruinado para sempre! está perdi-

do! E' um falido!

E no modo como meu pac pronun-

ciava esta palavra falido, via-se todo o

desprezo, toda a indignação que o acto

inspirava aquele correto e rispido comer-

ciante.

Quanto a mim, confesso, o que mais

preocupava n'essa aventura era o

destino que havia de levar o belo cachim-

bo de Bigeard. Seria comprehendido na

venda, ou conserval-o-ia o falido como

me

premio de consolação?

Eu estava a arder por não poder as-

sistir á venda do eSpolto; desgraçado-

mente realisava-se durante as horas da

aula, e n'esse particular o avo Pechoin

não admitia brincadeiras. Foi preciso re-

signar-me contra a má sorte, e, durante

toda a lição, não me saía da cabeça o

cachimbo de' espuma e o feliz mariola,

que o ia possuir. Essa distração valeu-me

duzentos versos por parte do professor,

o feroz Dordeln; e, ao copiar de Virgilio

este verso do primeiro idilio:

Et jam summa procul villarum culmina fumant,

parecia-me ver o cachimbo de Bigeard a

Jomar no borisonte.

Esta mania durou mais de oito dias.

Principiava a. desvanecer-se, quando, uma

manhã, voltando do colegio pela rua dos

i Judeus, lancei os olhos para a loja do

:v ferro-velho Miroufle. A poeirenta desor-

:r dem d'aquela loja do ferro-velho -as pol-

tronas esgarçadas, os tecidos multicores.

as faianças com flores, as aves empalha-

das, as velhas pistolas de pederneira-

divertiam-me e prendiam-me sempre a

atenção.

D'esta vez, apenas lancei os olhos

para a vitrine, tive uma comoção violen-

ta. Por detraz dos vidros, entre um anti-

, go mostrador de relogio e uma terrina

de Strasburgo, tinha vis o, mimosamente

deitado sobre um colchão de algodão em

rama cór de rosa, o magnifico cachimbo

de Bigeard.

Não havia a menor duvida, era o

tnesmul. . . Reconhecia-o pelo aro de

prata, pela boquillia de cerdeira, pela

concha de espuma! Tinha sido compre-

hendido na venda, e o patife do Miroufle

tinha-o compradol. . .

Não pode ter mão em mim, e entrei

audaciosamente na loja, onde estava Mi-

roulle, com uma camisola de lã, um bar-

rete de pele de coelho, polindo um par

de tenazes ferrugeutas.

- Quanto custaocachimbo que está

na exposição? perguntei eu.

Miroufle levantou a cabeça de fuinba,

e fitou-me com os seus olhos pardos.

- E' muito caro, menino, respondeu

ele desdeuhosamente. Essas coisas não

são para si.

-- Mas, emfim, insist¡ eu vexado, se

cu quizesse ajustar, que preço pedia?

_ Doze francos, nem um centimo a

menos, tornou Mironfle. indo pegar no

que ele levantava no ar como

›um thuribulo. Olha-me bem para isto!

Espuma verdadeira, com aro de prata...

' Não se faz outro egual. E então para fu-

mar! E' um favo de mel!

Os meus olhos ficaram deslumbrados,

o coraçãô batia-me no peitol. . . Mas

doze francos! Eu nem sequer tinha de

meu doze soldos.

- Verei se me convém, respondi eu.

Quando passar outra vez. . .

- Na semana dos nove dias, sim?

:.odisse ironicamente Miroufle, colocando o

cachimbo no algodão em rama. Ora já

viram?! Um fodelho que já pensa em fu«

mari. . . .lá não ha creanças, palavra de

honral. . .

A mania tornou-se mais forte. Já se

não tratava d'um sonho irrelisavel. O

cachimbo estava ao meu alcance em casa

do ferro-velho. . . Bastava-me dar doze

'francos a Miroufle, e era meu o cachim-

"hm. . . Mas onde havia eu de descorti-

nar tanto dinheiro junto “2 Meu pac dava

me todas as semanas cincoeuta ceutimos.

Ainda que fizesse prodigios de ecouo-

mia, para ajuntar os doze francos, eram

precisos mezes e mezes; e no entretanto

aparecia outro sujeito com a bolsa mais

provida e levaria o cachimbo. Uh! fumar

n'aquela bela espumar doiradal Ter no

bolso o cachimbo, tiral-o com cuidado e

mostraI-o triumfantemente aos condisci-
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bancos! . . .

e

e

s te uma versão latina. N'esse momento,

r

Peuduron o colete e o casaco nas costa

argentino, revelando a presença de di

nheiro nas algibeiras.

tive a curiosidade de remexer nas algi

comprar o cachimbo de Bigeard.

Isto den-me um toque no coração

rebro.

Mas ele vinha a sabel-ol no.

ainda:

deria sair, sem ele dar por isso.

assegurar da possibilidade da hipolhese,

que devia explicar a desaparição do di-

nheiro. Depuis do

te o colete nas costas da cadeira.

Todavia não estava senhor de mim,

que o avo percebesse que tinha o bolso

do colete vasio. Ao meio dia, o pobre

velho entrou fatigado e vestiu-se.Ao aho-

toar o colete, percebeu que estava mais

leve, porque meteu logo os dedos nos

bolsos. . .

Eu estava n'uma agonia, e, no en-

tretanto, lançando os olhos de esguelha,

vi o pasmo do meu ave, quando viu que

os seus dedos passavam através do colete.

- 0h! com mil diabosl~-exclamon

ele. . . Depois, vendo a tia que se apro-

ximava para põr a mesa, continuou:

- Ora ahi está como tu arranjos as

coisas! O meu colete estava descosido, e

eu petdi o dinheiro. . . Em vez de esta-

res a cabecear eum as contas na mão,

fazias melhor se remendasses os meus

farrapos.

Foi a pobre tia Honorioa quem rece-

beu como uma chibatada o man humor

do ato, e confesso que isso me pesava

na consciencia, porque eu cstimava mui-

to a minha tia. . . U mirifico cachimbo

de Bigeard, porém, atuava sobre mim a

distancia, como um magnete, e a ideia

de o possuir empedemia-me o coração.

O

A's 4 horas, quando sai da aula, to-

mei posse do cachimbo e o dinheiro do

avo lã se foi nas mãos aduucas de Mi-

roufle. Tive uma expansão de alegria,

que me abalou os gritos da consciencia.

Munido de tabaco e de fosforos, tomei o

caminho das charnecas que se estendiam

incultas e desertas entre as vinhas e o

bosque do Juré.

Ao andar, de tempos a tempos, para-

va para sentir no bolso o meu cachimbo.

Era com delicia que percorria com os

dedos aquela superficie polida da es-

puma. . .

Pertencia-me, e podia finalmente fu-

mar, mas fumar a valer!

Chegado ao fundo da charneca, sen-

tei-me á borda da floresta e comecei a

encher lentamente o cachimbo.

Estava á sombra, deitado sobre a rel-

va; diante de mim as vinhas desciatn até

ao fundo do vale cheio de sol, onde as

aguas do rio scintilavam entre os salguei-

ros. As cotovias esvoaçavam sobre a mi-

nha cabeça n'um céu coberto de nuvens

pardaccntas. Sentia-mc plenamente feliz,

e não tinha remorsos. . .

Bem atacado o cachimbo, acendi com

solenidade um fosforo, o terei voluptuo-

samente as primeiras fumaças. Que belo

tabaco! que lindas fumaças brancas eu

lançava soberbamente para as arvores!

Tinha razão Miroufle quando dizia que

era doce como um favo de inell. . .

Ao cabo de um quarto de hora, o

meu entusiasmo Catu pouco a pouco. Pa-

recen-me que a cabeça me pesava. Sen-

tia um mal-estar cxtraordinario, e tinha

o coração ligeiramente perturbado. Dc-

puz o cachimbo de lado, eSperando que

aquilo passasse, mas aquilo não passou.

Andava-me a cabeça á roda, os olhos fe-

chavatn-se-uie, e urnas nauscas repugnan-

tes vinham tne aos labios e revoltavaiu-

me o estomago. . . Tive apenas o tempo

de me debruçar á borda do talude. . .

Estava ridiculamente doente, e vomitei

com esforços, que me abalavam as en-

tranhas. . .

Principiava assim o castigo.

Apenas a crise passou, guardei o

cachimbo, e, ainda cambaleaudo, tomei

o caminho de minha casa.

!Não estava encantadore convenci-me

de que o mel do cachimbo de Bigeard

era singularmente amargo.

Entrei em casa, palido e com o sem-

blante transtoruado. Tive o desgosto de

encontrar logo a familia; meu avo lia,

meu pac filtrava uma droga e a tia Ho-

uortna tratava de coser o famosa colete...

- Jesus, Pae do ceu! Como estás

palido.-exclamou ela ao ver-me entrar

pulos, que estalariam de invejal. . . Que -Tti estás doente?

I

f.

orgulhosa satisfação e que prestígio aos

olhos de todo o colegio l. . . Mas os doze

Todas estas considerações passavam

e repassavam na minha cabeça, na oca-

sião em que, de volta a casa, e instala-

do atraz da loja, eu traduzia penosamen-

avo Pechoin levantou-se da cadeira. Ti-

nha acabado.a leitura da folha e prepa-

rava-se para ir jardinar, como de costu-

me, durante nma ou duas horas, para

abrir o apetite. Tirou os oculos do nariz,

despiu o casaco e o colete, e ficou em

mangas de camisa, para 'sachar mais á

vontade, ao sol, que faiscava lá fora.

da cadeira. Assim que saiu, aconteceu-

me ir de encontro áquela cadeira. no

momento em que procurava o dicionario.

O colete caiu ao chão, e ouvi um som

Trem¡ todo, e, levantando o colete,

beiras. Efetivamente, em uma d'elas ba-

via duas peças de cinco francos e tres de

vinte soldos. Treze francos! Um pouco

mais do que a importancia precisa para

Peguei nas peças na palma da mão, e fi-

quei como magnetisado pela vista de tan-

to dinheiro. Uma sugestão diabolica in-

filtrava-se pouco a pouco no meu ce-

-- E se eu ficasse com o dinheiros?

E como uma ideia má nunca vem

só, segum-se esta reflexão mais perversa

- E' _preciso que o avo cuide que

perdeu o dinheiro. Por exemplo, se o

bolso estivesse descosido, o dinheiro po-

E formulando estas hipotheses, veio-

me a ideia scelerada de desempenhar o

papel do acaso. . . Abri o meu canivete.

0 tecido era lino; com duas ou tres cant-

vetadas rompi 0 fOrro, depois o bolso, e,

levando a canalhice até ao fim, fiz passar

o dinheiro pela fenda com o tim de me

que, meti o dinheiro

na minha algibeira e depuz delicadamen-

e esperava com anciedade o momento em

'lhe uevruses decrepitasl E quando lhe

- Não, minha tia.

   

                             

   

  

    

  

  

cheiras a tabacof

Em seguida. segurando-me o braço

-- Maroto, tu fumaste!

0

me deixar, continuou:

chimbo? Quem te deu o dinheiro “2. . .

Responde, miseravel!

s

que tambem estavam aterrados.

primeiro culpado.

e deita-te sem ceia.

furtada.

a porta e meu avo apareceu.

- Claudio,começou ele gravemente,

ti, porque teu pae estava capaz de te ma-

tar. . . lsto ficará entre tua tia, entre ti

e entre mim. Agora, meu filho, confessa

que cometeste uma vilauia, e se alguma

vez tentares fazer outra, lembra-te bem

que, para te salvar, tive que mentir, eu,

já tão velho! e que me fiz cumplice do

teu roubo!

Ab! que bom homem e que belo co-

ração! Abracei-me a ele a chorar, e na

violencia dos meus soluços e nos meus

beijos humedecidos de lagrimas, ele com-

prehendeu que a lição tinha sido apro-

veitada e que eu nunca mais faria o que

tinha feito.

ANDRÉ THEURIET.

o FIDALGUIN-RD- DA annos

Que bela moça que era a ama do

prior da freguezial Uma carne tão fres-

ca, tão sadia, que até dava vontade de a

trincar l Depois, que braóos! Gordinhos,

rosados, bem feitos l Era mesmo uma

tentação o demonio da rapariga! Cabe-

los pretos, olhos de azeviche; uma den-

tuça que parecia do mais puro marfim.

Muito desembaraçada, tinha resposta pron-

ta as graçolas dos rapazes do sitio, enem

um se podia gabar de a ter tido por con-

versada. Por estas e por outras'diziam as

jmá's linguas que o sr. prior. . .

Passemos adiante.

Na verdade, o prior não era um mi-

mo l Mas diziam que a ama gostava mui-

to do brilho do Olt'O, e que este, por con-

'seguinte, tapava o nariz com rapé, ocebo

e a baba do sr. prior.

j O caso é que se contava muita histo-

rieta, não sei se inventadas pelo despeito

dos rapazes, se pela itjvejadas raparigas,

mas que não deixavam por isso de ter

seus visos de verdade.

0 padre não era homem para gra-

ças; corpulento e reforçado, podia medir

as forças com o rapaz mais forte do si-

tio. Coin receio da sua pesada mão, as

más linguas não comentavam as relações

da ama com o prior SL'llãO muito deva-

garinho, ao canto da lareira, depois de

acabado o trabalho. E mesmo assim. . .

O

Por uma manhã de abril chegaram

os marquczes ao seu velho palacio pro-

vinciauo. Aristocratas de oieile roclie. re

cheiados de preconceitos e tradições, to-

dos os anos, pelo começo da primavera,

se retiravam á sua propriedade da Pi-

nhoa, onde d'esta vez os tinha acompa-

nhado seu lilho Alberto. rapaz eshelto e

hein parecido, por quem sc dizia morria

de amores uma bela lisboeta. O fidalgui-

nho da PiiibOs, como lhe chamavam os

campontos, o primeiro dia que foi ouvir

missa á freguezta, habituado ás_ mulheres

da corte, plantas de estufa, impressw

non-se com o aspeto alpestre e viçoso da

ama do padre. N'aquele domingo não ou-

viu missa com devoção. U dewonio da

carne tentava-o!

E

Urna bela espingarda, era a do prior!

Mais não fosse do que pela epoca antiga

que representava! Tinha morto boa meia

duzia de francczes, mas depois d'estas

proezas retirou-se para passar a sua ve-

lhice tranquila. Costumada ao seu viver

retirado no fundo d'nma arca, estranhava

hoje ver-se limpa i3 brilhante á luz do

sol d'uma bela manhã de maio. Que sen-

sações voltituosas ela não sentiu quando

o padre lhe enfiou a vareta pelo cano

abaixo. despertando gosos ha muito não

Sentidos-l A polvora e a bala produziam-

pozeram o fulminante, que volupia l .la

imaginava ver saindo pelo seu cano vc-

lbo e cançado o antigo fulgor da sua m0- ja, que tão bem cheirar

cidade brejeira, em que surprehendia porta fora, sem até nos

com a morte idylios de galinholas, amo-

res de lebres e behedeiras de fraucezesl

O padre tinha-a limpo e carregado

com todo o amor e cuidado. Parecia um

mimo, a velhota!

A ama estranhara aquela limpezaino-

pinada e dissera ao prior:

-Que le vae fazer, oh só padre? De-

pois de velho é que vae â caça ?

- Vou ao coelho moça.

E continuava na inesmatarefa, olhan-

do arrevesadamente de vez em quando

-- Chega-te cã-disse meu pac, que

olhava para mim com severidade.-Tn

Sacudin-me tão violentamente, que o

cachimbo surgiu na minha algibeira. Ele

deitou-lhe a mão, reconheceu-o, e, sem

- E' o cachimbo do Bigeard. . . O

cachimbo d'um falido! - exclamava ele

indignado _Marim-a, tu cometeste a an-

dacia de fumar? Onde encontraste o ca-

Sacudia-me como uma arvore; eu

sentia-me mais morto do que vivo, e pre-

via uma catastrofe. Descoberto o cri-

me, seguir-se-ia o terrivel castigo. Volvi

olhos piedosos para a tia e para o avo,

- Socega, Pechoin, diz de repente

o avo; fui eu quem lhe den o dinheiro.

Tive a fraqueza de lh'o dar, e sou eu o

- Fez muito mal, muitissimo mal

em favorecer o vicio d'un: tratante, que

ha-de ter mau fim, replicou meu pae.

lançando ao chão o cachimbo e partin-

do-o em mil pedaços. Toma, ahi tens a

sorte que ele merece, o cachimbo do fa-

lido!... e livra-te que eu te faça o mes-

mo. Sólie já para o teu quarto, maroto,

Não quiz ouvir duas vezes. Feliz por

o castigo ser tão leve, galguei as escadas

direito ao meu quarto, que era na agua-

Um quarto de hora depois abriu se

en não son tolo. Sei perfeitamente como

fo¡ descosido e meu colete, e como o di-

nheiro desapareceu. . . Mas tive pena de

ças e já ali encontrámos o comandante a

cavalo e a dizer-sao para a rua; monta

a cavalo.

ceheu ordem para marcharmot imediata-

mente, qnando os selius estavam todos

desatmados para limpeza; que atrapalha-

ção, santo Deus! Mas, .enfim, aqueles

SOldndUs' eram soldados iiperimentados,

para o lado em que a rapariga labutava tudo se arranjou n'um pr nto. Não hou-

ra pelos cabelos e ameaçando-a de morte

se gritasse:

-Iugrata. Para que me enganos?

E n'isto dava-lhe puxões aos cabelos,

: ao tempo que com a outra mão segurava

a eSpingarda.

senão. . .

aleuta-lo peito da linda rapariga.

inocencia, mas que no tim de contas gos

tava mais da sua pele, que do amante,

confessou-lhe que na azinhaga, ao pé da

sebe dos carvalhos, se encontraria essa

noite, ás 9 horas, com o Albertinho da

Pinhoa.

-Se prevines orapaz, vão-te os mio

los fora, rugiu o padre.

O

N'esta noite, antesda hora do rende;

passo e obrigou-a a entrar na sebo do

carvalhos.

Ouviu-se ao longe um assobio ale

gre. que se ia fortalecendo a poucoe pou

sebe o esbelto üdalguinho.

-Foge. . . gritou-lhe a rapariga.

  

   

                                  

   

  

   

  

                   

   

    

  

 

  

    

serra, fazendo fugir espavOridos os passa

ritos, que se aceitavam nos carvalhos.

I

_ . 'a .

Na manha do dia aegumte, es cam

pontos, que iam para o trabalho, encon

traram, banhado em sangue, o cadave

do belo fidalgninho da Pinhda.

L. DE C.

'CARTA

do altares reformado, Manuel dos Pro

Guitarra..

Vilares, 2! de novembro de 1886.

Meu amigo Manuel.- A carta

Lisboa te escreveu o .lose dos Papagaios

para mim foi de mais satisfação, do que

tava persuadido de que terias sido cha

mo mil diabos coxos, e ás vezes tem des

comensaes.

to a arrastar o chinelo: tu és mais velho

do que eu, creio que muito mais te cus-

tará a ti. Ainda assim. . . lembro-me com

saudade das campanhas em que entra-

mos, escalando reoi'itos e castelos. Lem-

bro-me d'aqueles belos tempos, em que

para nós não havia obstaculos; tempos,

em que ao som _.'do roufeuho clariui, e

montados nas nossas egoas inglezes, ou

bons cavalos liespanhoes (hoje os bons

cavalos foram substituídos por cabritos)

marchavamos direitos como fuzos para o

campo da honra, em procura da vitória.

Que tempos aqueles! Lembrar-te-has tu

das nossas marchas e contra-marchas;

umas vezes debaixo de' um sol tropical

que sobre nós dardejava, outras, vergan-

do ao pezo do temporal desfeitondebaixo

de medoohas trovoadas, entrando-nos a

agua pelo pescoço e saindo pelos canos

das botas? E quantas vezes sem comer-

mos nem bebermos, indo acampar nas

campinas descarnadas, ou nos vales. nos

olivaes, nos vinhedos, servindo-nos de

cama a terra, a relva, o restolbo, e de

cabeceira uma pedra ou a barretina, e

qnasi sempre com os cavalos á mão! Que

incomodos e que privações passamos!

Lembrar-te-has- tu d'aquela celebre e ce-

leorada noite. em que nós, e infanteria

tô, marchámos quando parecia ter-se

rompido o er, despejando agua a potes,

da Golegã para Tomar, onde demos en-

trada ás l! horas do diaimediato,aguen-

tando em toda a marcha uma'cbuva tor-

rencial? Em que miseravel estado ia in-

fanterta 16, quando abriu aos lados, pa-

ra a cavalaria passar para a frente, n'u-

ma azinhaga, em que o lodo chegava aos

joelhos d'aquela pobre gente, e os nos-

sos cavalos se atolavam até aos cervilhões,

não tendo outro caminho a trilhar senão

aquele e ua distancm demais de uin quar-

to de legoa! Lembrar-te-has de que em

Tomar, indo nós ambos, depois do trato

dos cavalos, por *2 horas da tarde, a ca-

za do patrão que nos deram, (um botica-

rio) o bom do homem já não nos quiz

deixar sair sem que jantassemos, man-

dando logo põr o jantar na meza, pois

que, contando com* aquai_..elados, promto

estava, e que quando da terrina se iam

tirando as primeiras connhis de canja pa-

ra os pratos, ouvimos o iúildito clarim a

tocar a montar a cavalo tão nos dando

tempo, ao menos, para' r varmos a can-

! Saímos pe'a

spedir-mos do

bom homem; fomos direitos as cavalari-

  

  

  

  

 

Que atrapalhação !. . . O :omandan-

te tinha dado ordem para revista de ar-

reios ás 4 horas da tarde; mas ás 2 re-

uos seus afazeres domesticos. Depois, de ve tempo de se imalarrm is capotes; ati-

repeute, como que atacado d'uma verti-

gem, dirige-ee á \moçoila e tendo-a segu-

 

raram-se ara Sim¡

rolos, e n um rolo tout..

-Eu bem sei os tens amores com o

fidalgo da Pinhóa, mas ele m'o pagará.

Diz-me onde ele te encontra esta nutte,

E n'isto apontava a espingarda ao

Ela, que ao principio protestáraasua

vous, caminhava apressada na direção da

Pinhõa a ama do padre. Queria ver se

ainda salvava o amante. 0 prior, adivi-

nhando-lhe os inteiitos, embargou-lhe o

co, e de repente aparece á entrada da

N'isto, um tiro rihombou de serraem

blemas, ao seu cloega, Manuel da

que de

veio descobrir campo. Por ela tive co-

nhecunento de que ainda vives; o que

se apanhado tivesse o premio grande da

loteria hespanhola. Não tendo sabido de

ti mais, depois que nos reformamos, es-

mado, ha muitos tempos, a dar contas ao

Altíssimo; e não poucas vezes te tenho

metido nas minhas orações, rezando-te

por alma. Quando fores, lá encontrarás

os meus Padre Nossos, que, longe de fa-

zerem mal, antes farão bem, porque can-

deia que vai adiante, parece que alumia

duas vezes; ao menos é isto o que diz cá

a minha do 4.” andar, que já orça pelos

seus cincoenta jaueiros; é arrenegada co- '

cahidas e exigencias bem disparatadas, e

sem razão de ser, segundo dizem os seus

Quanto folgo, meu Manuel, em sa-

be' que alnda “795! Hoje bebereí á lua jogo, e valores entendidos entre eles; e

saude mais um trago. Deves estar velho-

te, ajuizando eu, pelo que me vai cá por

casa. A mim já me CUSla. . . e custamui-

Alar-se assim a aragem e que incensa,

'opas dos ea. das para as familias. Publicou-se o n.°

nos acting. !6 de novembro, cojo sumario é o se-

(a canja lá tinha ficado sem ao menos lhe

tocarmos); saimos de Tomar a trote lar-

go; diziam eles «que iamos a agarrar o

Joaquim Bento, que com caçadores n.° l

se ia esgueiraudo para o Porto.. Com

que entusiasmo nós tamos! Até já nos

não lembrava a canja, nem a galinha,

nem o boin presunto, que decerto lhe de-

veria fazer companhia; só levavamos em

mente agarrar o Joaquim Bento. Mas

quando a pouca distancia avistámos a

cauda do batalhão, que já ia estropiado.

e sem força moral; quando o levavamos

quasi filado, e só voando poderia fugir-

nos, deram-nos ordem de tomar por uma

vereda á esquerda, deixando-0 a ele se-

guir pela estrada, á direita, dando-lhe

tempo para atravessar ate' os Alpes, quan-

to mais oZezere, de que depois o fizeram

barão. Bons pequenos os nossos chefes!

Ele lá foi seguindo, muito a salvo, seu

caminho, e nós fomos para Seiras, assim

chamavam àquele Iogarejo, que apenas

se compunha de dois barracões e uma

taverniuha. Ali não havia mais casas,

nem cavalariças; não havia que comer

nem beber; apiãmOs, metemos os sacos

da cevada nos focinhos dos cavalos e fi-

cámos com eles á mão, e a agua conti-

nuava a cair sobre nós a cantaros. Infan-

teria 16 foi acampar n'um olival na nos-

sa frente, e em que estado se achava

aquela pobre gente! Anoitecen. Os infan-

tes atiraram-sc ás oliveiras, como lobos a

cordeiros,e d'ali a pouco eram, no olival,

mais as fogueirinhas do que as oliveiras.

Era um bonito panorama aquele! Nós

viamos os soldados do 16, sargentos e

oticiaes, de roda das fogueiras; mas esta-

vamos a pé firme com os cavalos á mão,

tremendo de frio como varas verdes e to-

cando castauholas com os dentes: irra!...

Seria meia noite, eu já me não podia

suster em pé; entreguei o meu cavalo a

um camarada,entrei n'um dos barracões,

que nem porta nem cancela tinha, puxei

o lume a um cigarro,e á luz d'ele vi en-

rodilhados no chão, e nos capotcs, tres

vultos: não me importou saber se eram

generaes ou coroneis, se clarins ou ferra-

dores, e eucaixot-me entre eles, tambem

enrodtlhado no capote, que estava mais

molhado do que a agua. Us d'cles esta-

vam no mesmo estado: eram umas sopas.

Pouco depois conheci com quem estava;

era o tenente-coronel Luiz Maldonado, o

tenente Diogo Leite, e o alferes Soares

Serrão, quatro esponjas, qual d'elas mais

ensopada. Ainda assim passei pelo sono,

tanto ele era! '

Rompeu a manhã; desenrodilhámo-

nos: !a nos pozemos em pé,couforme po-

demos, e fornos montar a cavalo. ts na

nossa frente ia infanteria 16, e lá fomos

a agarrar o Joaquim Bento, que aquelas

horas poderia estar a 6 ou 8 leguas de

distancia de nós. Que rolhas, Manuel, os

nossos chefes! Quando o le :avamos quasi

tilado, mandaram-nos retroceder, e qnau-

do já d'ele não tinhamos novas nem man-

dados, iamos a agarral-o l. . . Sucia de

mit diabos, que assim andavam caçoando

com a tropa! Aquilo tudo era inarosca,
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deles de bordado e iniciaes, etc., etc.›

Colares, proprietario da Emp

- lona, a propriedade da obra Historia

como todas as gravuras que ilustram

l'

novembro, cujo sumarto é o seguinte:

e

A. P. Coutinho; Variedades,

rinarios, por Alves Tórgo.

-Porto. n

' @ÉCLAME

o

nós a pensarmos que aqmlo era serto.

Qual serio, nem qual diabo; seria e mut-

to séria era a miserta, em que tanto nos

-cHt'storia de Vitor Hugo. Publica-

ção imBortaute.-O sr. Francisco Nunes

reza Noites di

Romanticas, estabelecido em Lisboa na

rua da ;ttalaya i8, contratou com a im-

portante casa editorora V. Acha de Barce-

Vitor Hugo por Cliristóbal Litrán, bem

mesma obra, executadas por .l. Carrasco,

M. Pelicer e E. Canibell. A edição 'por-

tugueza vai ser feita com luxo, e breve

sairão ã luz da publicidade os pmSpétos

ilustrados d'csta tão util quanto impor-

tante publicação, que conta numerosas

tiragens nos idiomas hespanhol e francez.

- c 0 Agricultor Portuguez, jornal de

agricultura, veterinaria, sciencias e artes

correlativas, e orgão das comissões: Cen-

tral Anti-filoverica do Norte e da Cultu-

ra de Tabaco no Douro. Recebemos o vo-

lume U-n.° !6, correspondente a !5 de

Revista agricola, por Rodrigues de

Moraes; U adubo das oliveiras, por A.

F.; A questão dos cereaes, por Antonio

por A. F.;

Sobre o contagto da febre typhoide, por

Alves Torgo; U acne contagioso do .ca-

valo, por J. R.; Sobre a virulencia dos

liquidos uormaes do organismo em caso

de mormo, por Alves Torga; Ecos vete-

Assigua se na Livraria Ernesto Char-

dron -Lugan d Genelioux (sucessores).

 

liaUE o dia l.° de setembro de

1884, um sello de garantia le-

vando as palavras francezas «Union des

Fabricante pour la répression de la con-

trefaçonn (União dos filibriacntes para a

repressão das falsihcações) acha-se ap-

plicado como um sello do correio sobre

todas as caixinhas de pilulas que mesa

da pharmacia do Doutor Dehaut de Paris.

gUiute: Cronica da moda. Gravuras: Pa- os austro-hungaros. Poz em relevo a ini-

¡eló comprido, para menina de 10 a !2 l

anos. Manto formando mui-ça. Costume

com arregaçe em avental. Touca caSeira.

Guarnição de renda, para colarinho. Ca-

puz bnlgaro. Adereço de peles (regalo e

gola). Formas de feltro, para chapeus.

Ftchu arregaçado. atado. Manto com mur-

ç'i, para creança. de 2 a li anos: Chapéu

de veludo guarnecido de plumas. Capota

de aneis de veludo. Chapéu de feltro. Cos-

tume com corpo de aba plisse. Toilete

com tunica sobretudo. Costume com ja-

jueta. Costume paea menino. Vestidinho

paletó, para creança. Manto-blusa, para

creança. Paletó fechado em viez, para

menina. Paletó com duplo reverso. Pale-

tó com capuz. Costume com corpo jaque-

ta. Paletó comprido com guarnição plis-

se. Manto para de uoute. Manto com man-

gas algemas. Costume para menina. Pa-

letó corto. Costume com arregaço dobra-

do. Guarnições. Rendas. Tapetes. Cer-

caduras. Bordados. Objetos de fantasia,

etc., eta-Um figurino colorido, repre-

sentando: Vostido princeza. Vestidinho-

blusa. para creança. Toilette de visitas.

Suplemento: Moldes, diferentes mo-

portancia que tem para a Austria-Hungria

a manutenção das relações amigaveis com

a Russia, e acrescentou que as poteticias

estudam sobre a nomeação de um prin-

cipe paraa Bulgaria.

New-York, 19.-Faleceu houtem o

sr. Artur, que foi vice-presidente da Pie-

publica dos Estados-Unidos. Será enter-

rado ámanhã.

Uma proclamação do presidente da

Republica, sr. Cleveland. ordena que lhe

sejam prestadas todas as honras militares,

e que no dia do enterro se suspendam os

negocios publicos.

Londres, 19.-Os círculos diploma-

ticos discutem a oportunidade de cele-

brar-se uma conferencia internacional pa-

ra compór a questão do Oriente.

Madrid, 18.-0 presidente do con-

selho. sr. Sagasta, declarou hoje, na ca»

mara dos deputados, que o governo está

resolvidoa realisar integralmente o seu

programa; enumeron os diferentes proje-

tos qne os ministros hão de apresentar á

camara, e, falando da fazenda publica,

disse que o orçamento será apresentado

juntamente com as leis suplementares.

Paris, 18. -Hoje, apresentou-se uma

mulher á entrada da camara, perguntando

pelo deputado sr. Dagnerre, e em seguida

   

                         

  

   

                         

  

  

  

      

-sparon para o ar quatro tiros de re-

wolver. Sendo logo presa declarou que o

seu fim era atrahir a atenção sobre si,

porque tinha um processo pendente ha

seis anos; que atirou sobre a casa onde

mora a justiça, para a fazer sair.

E' uma operaria que faz rendas.

Sessão da camara dos deputados:

O sr. Sadi Carnot, ministro da fazen-

da, mantem integralmente o seu projeto

de orçamento, e rejeita o adiamento da

votação sobre o artigo lt.°, que implica a

supressão do orçamento extraordinario e

a consolidação das obrigações a curto

praso.

A camara não parece disposta favora-

velmente.

Berlim, 18.-Diz o Boersen Courier

que o embaixador da Russia, em Viena,

pediu explicações ao conde de Kalnoky a

respeito do seu discurso na delegação hun-

gara, dizendo-lhe que se retira. ia de Vio-

na, se não obtivesse uma satisfação.

Paris, 18.-A camara dos deputados

aprovou por 342 votos contra 16's apro-

posta do sr, Mailfeu, para o orçamento

voltar à respetiva comissão, afim de se

estabeler o equilibrio sem emprestimo nos

impostos novos.

Suspendeu-se a sessão.

A comissão do orçamento está agora

deliberando.

O jornal L'Um'oers publica um des-

pacho de Roma, anunciando que monse-

nhor Matera, antigo delegado apostolico

em Buenos-Ayres, foi enviado á Colom-

bia, para substituir alt monsenhor Agnu-

zi, que é encarregado da missão extraor-

dinaria de visitar toda a America do sul,

e fazer um relatorio sobrea situação do

catolicismo nos diversos Estados da mes-

ma America,

Monsenhor Agliardi parte para as ln-

dias, em missão temporario, para assegu-

rar a execução das concordias com Por-

tugal e voltará depois a pOr-se á dispo-

de

a
 

como infanteria 16 iamos. E a canja, a

galinha e o presunto lã tinha ficado em

casa do patrão, que devia ser um bom

homem. Deus the tenha perdoado os seus

pecados, se é que ele os tinha.

Depois de tant0s e tão grandes tra-

balhos, de um sem numero de vezes ter-

mos afrontado a morte, felizmente ainda

por cá estamos, porque as_ balas, as es-

padas e as Ianças do inimigo nos respei-

taram sempre, e não nos tocaram, nem

de raspão, emquanto que a outros, me-

nos felizes, elas piostraram por terra a

nossos pés, como aconteceu aqueles ciu-

co ponres diabos, no alto da Ajuda, na

noite da emboscada de 19 de maio; aque-

la lembra e outra cá não venha! E esta-

mos felizes, dirás tu. Vamos lá; ao menos

contamos da testa; tu alteres reformado

governador do castelo de Valdujo, e eu

cazerneiro dos quarteis dos Vitares. Ma-

nuel, quem nasceu para 9.0, não pode

chegar a 200. Felizmente não temos dp

que ter remorsos, e antes pequeno sem

um remorso, do que gigante vergando ao

pezo d'eles.

Adeus Manuel, acredita na sinceri-

dade do teu camarada e amigo

Manuel dos Problemas,

alferes reformado cazerneiro dos quarteis dos

\'tlares.
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Diario de 19

adjacentes.

bunaes.

res no praso de 10 dias.

Despachos já conhecidos.

Listas para arrematações de bens

referida ao mez de março de !886.

licos.

boração da estatistica agricola geral.

Diane :de “20 '

norificas.

"DERRUCADA

mais portos do Rio da Prata.

A Firmino de Vilhena t

_ foros naciouaes cm diferentes distritos.
E“ (lim quem?" a' 'Em' - ' Diario de 2:2

Quando a sorte me disse tristemente,

Ullia a tua ilusão, lá vae tremonte

Na aragem que suspiro. h pulados_

_ . . Varios de* ach * 'á coni *ci c
. . . Quedei-me assm tristonho... hp O“ k dos'

Olhei e vi o vacup e eu oscilaute,

Laucei cansado aquela hdca htaute,

O meu'p'rô'vir risonha.

fóros uacmnaes em diferentes distritos.
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Despachos dos presidentes e vogaes

dos tribuuaes ad uiiuistrattvos nos diferen-

tes distritos do continente do reino e ilhas missão do orçamento chegara a um acor-

_ _ - do com o governo acerca do programa,
Despachos dos agentes privativos do

ministerio publico junto dos mesmos tri-

Todos tomarão posse dos seus loga-

fóros nacionaes em diferentes distritos.

Relação dos portuguezes falecidos na

área do consulado do Rio Grande do Sul,

Regulamento para os serviços hidrau-

Decreto mandando proceder ao levan-

tamento de uma carta agricola, e á ela-

Concessão de diferentes mercés bo-

Boletim dc sanidade maritiina decla-

rando ttilwtouados do colera-morbus, des-

de o dia 1 do corrente, o porto da cida-

de do Rosario e suspeitos todos os de-

Listas para arrematações de bens e

_ Saução da lei, estabelecendo que os

pares temporartos podem ser eleitos de-

Listas para arrematações de bens e

  

Fiquei então sombtjo. . .

Olhei e vi o céu, manto de tule,

Refletir o seu purissimo azul,

' No cristalino rio.

Paris, 18.-A camara dos deputados

levantou a sessão sem incidente.

0 conselho de ministros deve reunir-

se amanhã, de manhã, para ronferenciar

á tarde com a comissão do orçamento.

A sessão da camara sticonicçará ama-

nhã, ás 3 horas da tarde.

Sofia, 18.-0 general Kaulbars di-

rigiu uma nota ao governo bulgaro, par-

ticipando-lhe que, em vista da atitude

hostil da rcgencia, se retira da Bulgaria

com todo o seu pessoal.

Buda-Pest, 18.-0 conde de Kal-

E eu quiz quebrar a lyra, nokjr repetiu hoje perante a comissão de

Ao ver me sem esp'rança-a minha crença negocios estrangeiros da delegação aus-

' triaca, as declarações já conhecidas. Afir-

mou que a boa harmonia com a Russia

nada prejudica a amisade austro-aleniã, e

fez notar que a primeira violação no tra-

tado de Berlim proveio dos bulgaros. Dis-

se ostar persuadido de que os bulgaros

_são rapazes de constituir um Estado au-

tonomo; mas que em todo o caso convem

não ser demasiado otimista. 'Reconheceu

que a Russia gosa nos Balk_ans de uma

*situação previlegiada, porquanto os colo-

nos russos São ali mais numerosos doque

Mas en descri de tudo. . .

E vi murchar as petalas da eSp'rança,

lndo envolver-se além na brisa mansa...

E eu quedei-me mudo.

Senti-me triste e só. . .

Sem vida, sem amor, espr'ança incerta,

Minha pobre ilusão vive, desperta,

Eulaça-me em teu nó.

A França que suspiro.

Porto-!886.

Reinaldo Rangel de Quadros.

@biografia

_cEstação, jornal ilustrado de mo-

    

    
  

 

    

  

    

    

   

   

  

   

   

  

   

   

  

Sição do Vaticano, para trabalhar nas fu-

turas combinações ainda não assentes no

todo.

Montevideu, 18.-Deu a ?na de-

missão o presidenteda Republica do Uru-

guay, general Santos.

Paris, 19-0 sr. Rouvier, declarou

hoje na camara dos deputados que a co-

conforme os intuitos da maioria da cama-

ra, e que o governo consente em modifi-

cat' o art. 4.“ renunciando á consolida-

ção das obrigações a curto praso.

A discussão do art. 5.“ foi adiada,

afim de deixar tempoao governo para

procurar novas economias.

Por um certo patriotismo, a camara

sacrificará igualmente as suas ideias pes-

soaes, para evitar os inconvenientes dos

duodecimos provisorios. (Aplausos)

A camara aprovou ein seguida o art.

4.“ modificado.

Montevideu, 19.-0 general Tajes

foi .eleito presidente da Republica do Uru-

guay pela assembleia geral das duas ca-

maras.

Londres 19.-Rebentou um grande
incendio nos aposentos particulares do
palacio real de Hampton-Court. Os estra-

gos são avaliados em milhares de fibras.
Um telegrama de Viena para o jor-

nal Nation, que se publica em Dublin,

menciona o boato de haver uma aliança

entre a Gran-Bretenha, Austria, Italia e

Alemanha contra a Russia, e tambem

contra a França e a Turquia, se estas

duas potencias apoiasscm a Russia, mas

que a Alemanha não intervir-ia sc a Rus-

sia não achasse nenhum aliado.

Madrid, 20.-A Cacela publica um

decreto sobre d conversão das dividas de

Cuba, unificando as em titulos de 6 por

cento, com amorlisação em 50 anos.

S. Petersburgo, 19.--0 coronel Lo-

charof, agente russo em Sofia, foi hoje re-

cebido pelo tzar. V

Chegou a Odessa um oficial do Vapor

de guerra Mercurz'o o qual é portador de
relatorios especiacs(Acompanham-no tres
oficiaes c dois funcionarios hulgaros, que
estavam COltthmlladOS á morte, e que se
refugiaram a bordo do navio russo.

Londres, 20.-fiui contrario do boa-

to que dizia ter lerd Iddesleigh respondi-
do negativamente á pergunta do conse-

lheiro Staal, embaixador da Russia, so-

bre se a lnglaterra apoiará a candidatu-

ra do principe Mingrélia, a resposta de
lord lddesleigh foi que a Inglaterra de
acordo com as potencias guardando com-

pleto respeito pelas liberdades da Bulga-
ria, aguaida declaração da parte dos pro-

prios bulgaros com respeito a essa con-

didatura.

_ París, 20.-0 sr. Freycinet anun-
ciou esta manhã ao conselho de gabine-
te que o governo tranccz, a pedido da
Russia, incumhiu-se da proteção dos sub-
dttos russos na Bulgaria.

_ Bruxelas, 20.-Houve hontetn á
noite graves desordens em Gand promo-
vidas pelos grevistas. Ficaram feridos de-
zescis agentes de policia.

e



O

, tes e a dissolução da sohranjé.

Sofia. 20.:A maioria dos represen-

t-intes das potencias for-aiii despedir-se do

_trt'lti't'itl Iioulhars no momento da sua

partida. -

Varna, 20._:Hoje as !i- horas da tar-

ilo foi arreado o pavilhão do consulado

da Russia, e ás 5 embarcou o.consul rus-

so com a sua familia para bordo d'um

couraçado da sua nação. Defroute do con-

solado reuniu-se imensa multidão, que

sempre com o maior socego acompanhou

o cousul até ao caes.

Paris, 21.=A rainha Isabel, o rei:

D; Francisco de Assis, a infanto D. i'az

e seu marido o principe Luiz Fernandes

da Baviera devem partir esta tarde para

Madrid.

Um deSpacho de Londres para o Ma-

tin considera que a retirada do general

Kaulhars da Bulgaria torna a situação

mais ameaçadora que nunca.

".'jjg'Rio de Janeiro, 19.=Partin hoje

do Rio de Janeiro diretamente paraaEn-

ropa o paquete inglez Aconcagua, da Com-

panhia do Pacilieo.

Rio de Janeiro, 20.::Partiu hoje

do Rio dc Janeiro para a Europa o pa-

quete francez ,Ureuoquo, da Companhia

hiessageries Marítimos.

Constantinopla, 21. A Asscvera-se

que a França e a Russia declararam á

Sublime Porta que não reconheceriam

nenhum acordo seu diréto com a Ingla-

terra sobre a questão do Egito, visto ser

questão internacional.

S. Petersburgo, 21.::Chegou hoje

:i esta corte o pl'inCipeNicolau .llingrelia,

vindo do Caucaso,

Londres, 21.::Principia o comício

na praça 'I'rafalgar, onde ja se aglomera

imensa multidão.

Chegaram diversos grupos de demo-

cratas socialistas. Trazein á frente ban-

deiras vermelhas com a inscrição «Pão,

'I'rahallio› o bandas de musica tocando a

Marselbeza.

Começam a falar os oradores. A mul-

tidão grita, mas ate agora não ha a mi-

nima desordem.

Londres, 21.:l)epois dos discursos

preferidos na praça Tralalgar cada ranio

da u Federação Democratica Socialista»

regressou ao seu respdtivo distrito. U co~

niicio chileno-se relativamente com or-

ticin; a policia não teve que intervir, sal-

vo para fazer dispersar alguns grupos de-

pois de concluido o comicio.

Londres, 22.=Uuia deputação do

comicto foi houtem a rua Artington para

falar ao inarquez de Salishury, que ti-

nha avisado o presidente da c Federação

Democratica Soeialistan de que ficaria em

casa para a receber; mas não encontran-

do o primeiro ministro, voltou para a

praça Trafalgar dar conta da sua missão.

U comicio aprovou a segunda resolução,

condenando o descuido do marqnez de

Salisbury.

U governo para manter a ordem no

comício, empregou l4:000 homens de po-

licia e tropa.

Constantinopla, 22. t) general

Iiaulhars deve chegar aqui amanhã.

Filipopoiis, 21.220 gerente do cou-

solado russo preveoiu as autoridades rn-

meliolas de que mandava ariiar o seu

pavilhão e se retirava da Romelia.

Buenos-Aires, 20.-Ilouve liontem

urestti cidade, 21 casos de colera eSubi

tus.

  

Bahia, 20.::Chegcu hoje a este por-

to viii'do de Lisboa, o paqoete alemão

Berlim.

Vicente, 21.=Segue hoje d'este

porto corn ilestino a Lisboa o paquete

Ii'citt, da Companhia da Mala Real Iu-

gieza.

S. Tomé, 21.=Cbcgou hoje, vindo

de Lisboa, com escala por diferentes por-

tas, o paqoete Angofa,da Companhia Na-

cional de Navegação.

Paris, 19, \Itetaticaçãojzú sr. Pion-

' vier, declarou hoje a camara dos deputa-

dos que a comissao do orçamento chega-

ra a urn acordo cuui o governo acerca do

programa, conforme aos intuitos da maio-

ria da camara; o governo consente em

modificar o art. lt.” renunciando a censo.

lidação das obrigações a curto preso.

A discussão do art. 5.° foi adiada,

afim de se deixar tempo ao governo pa-

ra procurar nevas economias.

Por tiin o governo prometeu apresen-

tar-se no proximo ano mais economico;

certo do patriotismo da camara Sacrificará

igualmente as suas ideias pessoaes, para

, evitar os inconvenientes dus duodecnnos

pruvisorios. tAplausos). A camara apro-

vou cm segmda o art. lt." moditicado.

Madrid. 22.;-:.& rainha regente, D.

Cristina, recebeu hoje em audiencia so-

ft'fllIlC o roniie de Casal Ribeii'p, que lhe

apresentou as suas credenciaes de minis

no nc Portugal,ju'tilodc'ot'tc liespanlnila.

tioCautlose entre ambos afetuosos dis-

cursos. '

U novo ministro portuguez reiterou

a afirmação ;das simpatias e ,afetos que

unem as duas coroas de Hespa'nha e Por-

tugal, bem como da coustancia nos pa-

'ralelismos historicos ein que mantem a

sua boa politica conforme os exige a

.niaiiçomunação de seus interesses'.

A _rainha regente respondeu que Por-

tugal-mantem com Hespanha a excelente

politica tradicional, que corresponde ás

aspirações comuns, ã simpatia recíproca

e. á identidade de interesses das duas na-

ções, conservando cada qual a sua respé-

tiva independencia.

Londres, 22.-:Consta ao Morning

Post que a Hossia, antes de negociar a

questão bnlgara, quer que as potencias

atuem para obter a demissão dos regen-

Bucarest, 22...-*V2tl'i05 oliciaes bul-

garos demissionarios, nomeadamente os

srs. Bunderei', Guiref e Dentzic, fantores

da conspiração contra o principe Alexan-

dre de Batenberg, e ao presente residindo

na Romania, avisaram o governo da re-

gencia de que, se não se demitir quanto

antes, organisaçao em breve uma suble

vação na Bulgaria. _

Constantimpla. '29. :Chegou hoje

a esta cidade o general Kaulhars, acom-

panhado do ci nsul russo de Filipopofis.

Bruxelas, dir-Estão tomadas g'an-

dos precauções viii Gun-Cl, para se evita-

rem ums dislmbics. Os ecçiufiefss inus-

tram-se muito excitados.
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23 de novembro de 1886.

Discutem agora os jornaes da oposi-

Ção o boato que atrihue ao governo a

ideia de dissolver as camaras antes da

sua proxima reunião em janeiro. Ignoro

o que 0 governo tenciona fazer a tal res-

p^i:o. mas só lhes digo que a dissolução

_ ..ra jz'i, era bem vista geralmente, pois

ganhava-se tempo e muito.

- O sr. oficial de marinha L" te-

nente Manuel Luiz Mendes Leite, acaba

de ser nomeado para embarcar na cor-

veta Bartolomeu Dias; e o sr. Francisco

Augusto da Fonseca Regala, tambem I.°

tenente, foi designado para o transporte

Africa.

.- SS. MM. el-rei e a rainha ofere-

ceram 2:000ã000 em inscrições á co-

missão promotora do beneficio em favor

dos soldados mutilados no fonte do Sa-

cavem.

- Foram agraciados: com o titulo

de visconde de Alter, o sr. Antonio Men-

des Castelo-Branco; e com o de visconde

de Silves o sr. Francisco Pereira Caldas.

- Em sessão de hontem da camara

municipal de Lisboa foi votada aa quantia

de 50:000à000 reis para a construção de

casas economicas para operarios.

- Foi provido definitivamente no

lugar de lente substituto de matematica

da Escola Politecnica o sr. Antonio da

Costa Lima.

- Foi nomeado conservador da Bi-

blioteca NaCional de Lisboa o sr. Xavier

da Cunha_

-- lt'oi nomeado professor da escola

anexa a Escola Normal de Evora o sr.

Antonio Jose de Macedo, que foi aluno

da Escola Normal do Porto.

- Fui concedida licença de 30 dias

ao sub-inspetor de ensino primario na

Pesqueira, o sr. Souza Guerra.

' - Faleceu a sr.“ D. Maria Luiza de

Menezes, filha dos srs. condes da Lapa.

- Faleceu no Iiio de Janeiro o co-

merciante sr. Manuel Jose Cardoso Ma-

chado, natural de Vila Verde, viuvo.

Deixou testamento, no qual declara não

ter herdeiros forçados. Entre outros le-

gados a parentes, alilliados e serviçaes,

institne os seguintes: Deixa a João Auto-

nio Barbosa, seu testanieutciro ein Por-

tugal, 100 ações do Banco Comercial do

Rio de Janeiro, encarregando-o de, cou-

juntamente com seu sobrinho Barbosa

Brito, inventariar os seus bens existentes

em Vila Verde; deixa a casa a sua so-

brinha Ana, com o usufruto de mais

“20:000-5000; a _sua sobrinha Maria Joa-

quina, 20:0005000; a Barbosa Brito,

40:000e000, sendo 15:000â000 postos

em nome de seu filho Manoel; 203000

pesetas a João Antonio Barbosa; 205000

réis para os pobres de Vila Verde; e reis

1005000 para a fundação de uma escola

na mesma vila.

Tambem faleceu na mesma cidade o

comerciante portugucz sr. João Lupes de

Magalhães. Lutava corn d liculdades.

-- itegressaram do estrangeiro o di-

gno par sr. Avila e a sr.“ viscondessa de

Faria.

- No Funchal o partidoprogressista

teve setecentos votos de maioria, havendo

completa ordem.

- Reunio liontem a sub-comissão

para a formação uu Centro m litar,ao qual

pertencwão o ltillilsll'u ala recriar e o ge-

iierai da :iiinioiia tlltlrà-i tLilLilll'.

_- .\o romeno tuna aut tUl' g r t

das atlinilrgzts u si. Joao iuanco

Branco, leio 10 .iiM BB.

- Vão' passar a adidas os oliciaes de

marinha ein serviço na guarda lisCal.

&FLCIU

fiança u clicairi-;aalo da estação do cor-

reio ein Lastelo de Vide.

-- i'ioi esoneralo de chefe da estação

ilo telegrafo da estaçao da alfaiidega du

Porto, o segundo aspirante Morgado, e

nomeado para o referido logar Antonio

Ribeiro.

- Feram separadas das obras da

barra e entregues a segunda direção hj'-

ilraulica, todas as obras do riu Douro, in-

clusive a dragagem.

- U sr. Campos Valdez prestou-se

a ceder o teatro de S. Carlos para a ses-

são da Sociedade de Geogralia, eni que

os srs. Serpa Pinto e Cardoso farão a sua

conferencm. .

- Foi expedida uma circular aos

governadores Civis para que participem

as sociedadeslilarinoincas que não podem

usar uniformes parecidos com os do exer-

Citi'.

-- Foram nomeados mais os seguin-

tes einprogados para as repartições das

lÍOIJlI'aStIITIilS de Lisboa e do Porto.

Iteccbcdures os srs. Luiz Wan Cesar

ale Andrade para a de Lisboa, e Joaquim

Teixeira Beltrão, para o do ,Porta

ll'iscaes os srs. Vicente José Alves

Chart-s para a de Lisboa, @Antonio Joa-

quim da Silva, para a do Porto. v

Marcador_es_os srs. Jeronimo Antonio

Batista Rosa, para a de Lisboa e João

José da Silva, para a do Porto.

_' - Deletmanu-SG que se abonasse

um mezde subsidio' de residencia aos

sargentos amanuenses dos quarteis ge-

neraes, quando tenham de mudar de re-

sidoncia.

- Esta publicado o programa do

conselho de instrução para ensino das

diversas disciplinas de instrução secun-

daria.

- Consta que vão ser colocadas li-

nhas' telegraficas nas repartições de con-

tabilidade das diferentes secretarias do

estado, aliin de pol-as em comunicação

com a direçao geral da contabilidade pu-

blica.

-- l'ioi demitido por acaso de com'

sem medicina,

à purgãittGS, nem

;despezas, com o uso da deliciosa farinha de

' Saude,

 

Lugar: d- Genetic::
A DEFEZA DOS LIVREIRDS

SUCCESSORES DE

BENESW cisnsur
RESPOSTA A . amarração .

DO SNR.

Visconde de Correia Botel/to

Preço. . . . . 150 reis

Porto. Livraria Internacmnal de Ernesto

Chardron, casa editora, Lugau dr Genelioux,

successores.

A ESTAÇAO
JORAL ILLL'STRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preço da assígnatura

Unianno . . . . . . . . . . . . . . .........ii§000

Seismczes......... . . . . . . . . ..Q-3100'

Numero avulso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200

Assigna-se na livraria de E Chardron-

Lugan dr Geneliox successores Porto.

till

Revalesaiàrel

i DU BABRY, DE LONDRES

40 annos d'ínvariavet suceesso

!265 0MBATENDO as indigestõcs (dispe-

psias), gastrica, gastralgia, llegma.

arrotos, amargos na bocca, pituitas, nauseas,

lvomitos, irritação intestinal. bexigas, diarrhea,

idisenteria, colicas, tosse, asthma, falta do res-

piração, oppressão, congestões, mal dos ner-

vos, diabetis, debilidade. todas as desordens

no peito, na garganta, do halito, dos brouchios,

da bexiga, do ligado, dos rins, dos intestinos,

da mucosa, do cerebro e do sangue: 100:000

curas, entre as quites contam-se a de S. S. o

Papa Pio 1X, de S. M. o Imperador da Rua-

sia. do duque de ,Plusltom das em““ sr.M

¡marqueza de Brehan, duqueza de Castlestuart,

dos ex!“ srs. lord Stuart de Decies, par de

ilnglalarra, o doutor e professor Wurzer, o pro-

essor doutor Benecke, etc., etc.

N.o 49:842: M.me Marie Joly, de cincoen-

'ta annos de constipação, indigestão, nervos,

insomnias, asthma, tosse, llatos, espasmos e

'nauseas. - N.° 16:270: M. Roberts, de uma

Í constipação pulmonar, com tosse, vomitos, cons-

tipação e surdez de 25 annus.-N.° 46:210:

O doutor em medicina Martin, d'uma gastral-' , ' J ' ' ' .
.Manuel Firmino d Almeida Mata, antigo gm e ¡,,mção de estomago. que o ram", m.

DEPUÍadO da Nação, Cavllffelt'mla 113-¡ mitar 15 a 18 vezes por dia, durante oito an-

giâo de Honra. e Presidente da Cama- nos-.V.o &62218; O coronel Watson. de 80!'

ra Munic¡ al do concelho de Aveiro lia. ncvralgia e constipação _obstinadm - N.“

p ,l 18:7“: O doutor ein medicina Shorland, de

etc' , ' , l uma liydroplsia e constipação. N.° &93322;

973 FAÇO saber que, ?ID Conformida- .\I Ballwin, completa prostração, paralysia da

" de com o que dispõe o codigo, bexiga e dos membros, em consequencia de

de posturas municipaes e com a resolução a “ce-“505 da mem““-

~ - l Cura n.° Strlzuôz 0 sr. doutor Benccke,
' ' S l“ ' , ' , . . .

mn]de em ("mm camara“a dp 18 do professor de medicina na UniverSidade, refere-

corrente mel, e a ¡BHUISÍÇãO do delegado, se da maneira seguinte :i clinica de Berlin, em

de saude d'cste concelho. serão mandados; 8 de abril de 187-

matar todos os cães que, do dia 30 do «Nunca esquecerei que d'EYO a “da de um

presente mez, por diante, forem eiicon- de meus tilhos á Revalesmere du Barry-

trados divagando pelas ruas da cidade, «A “canta. na “1340 de quatro “tem,

' ~, soffria, sem causa apparente, uma atrophia

sem ”ml" dono conhçc'do' ou que sejam completa, com continues vomitos, que resis-

reconhecidamente radios.
, tiiim a todos os tratamentos da sciencia medi-

B' para' constar se _mandou passar Olca. A Revelesciére restabeleceu-lhe com-

presente, para ser publicado pela impren- , plemmenle a saude em seis semanas .o

sa. e outros de igual teor, para serem ali-I Seis vezes mais nutritiva do que a carne,

xados nos lugares mais publicos do eo“, lsem esquentar, economisa cincoeuta vezes o

celho lseu preço em i rdàis.

Y . S . , . l Preços fixos da venda em toda a península:
Aveiro e ecretaria da Camara Muni- _Em camas de rolha de lata, de lli kilo,

cÍPal ”30 de "Otelnbto de 1885. E eu, soo reis; de na kilo, sou reis; de 1 kilo,
Manuel Marques, aiiiannense.servindo de lotou reis; de *2 li.? kilos, 353200 reis; de 6

escrivão da Camara, o escrevi. kilos. ooooo. .

U Pfegidpnle da Camara O melhor chocolate para a saude e a

,11,17,le Emma (lj-Almeida Mal-a_ “Revalesciere Chooolatada, ella restitue

- _ ,o appetite, digestão, soinno, energia e carnes

,duras ás pessoas, e às creanças as mais fracas,

ie sustenta dez vezes mais que a carne, e que

JOSE FRANCISCO GOMES DA VEIGA

Rua. Direita, n.° 101

    

  

  

,o chocolate ordinaria, sem esquentar; os pre-

ços são os mesmos da Revalescrere.

DU BARRY dc (J.a LIMITED-

!8. rue Castiglioue, Pariz; 77, chent Street.

Londres.

l DEPOSITOS-Em Aveiro: F. E. da Luz

e Costa, pharmacia.

No Porto: Cassels ór CJ',

lMousinho da Silveira.

AS TOSSES

i 135 TODOS os padecimcntos das vias

1 E respiratorias, desapparecem rapida

'e completamente com o uso do xarope peito-

iral Moura. Este medicamento, que pode ser

tambem administrado debaixo da forma de pi-

lulas, e' de gosto muito agradavel e de effeite

certo e seguro. O seu extraordinario consumo,

isenipre crescente e os nemerosos attestados do

ldistinctissimos l'acultativos e de muitas pessoas

[que teem feito uso d'este precioso medicamento

com o melhor resultado curativo, provam à evi-

ldencia a sua grande eIIieacia. Deposito geral

lno Porto. Felix dr Filho. Preço 500 reis.

974 ENCARREC t-S_ E de todos os ne-

'_ gocms judiciaes e extra-judi-

Claes, não só n'esta Comarca como em t0-

das as outras, incluindo Lisboa e Porto,

aonde tem liabeis correspondentes.

ACABAM OS CALLOS
,. 0M a applicação do empelastro pre-

133 C parado por Felix dr Filho, desap-

parecem rapidamente os eallos. No Porto, phar-

macia de Felix ó: Filho. Preço 300 reis.

Unico deposito em Aveiro-Phermecia Cen-

itralrde Francisco da Luz dr Filho.

127, rua de

    

    

 

- Mo cousa nem irritação nem ddr a nlo .'

_'; mancha a roupa Empregada só on juntamente com

' u Capsulns de Pequim (apps-avaria.: pala

' Academia de Medicina ile nariz) rara em

- muito «meu tempo as gonorrhens mais ¡nl-ans”. r

' Molin uni tamo-:m torno preservativo.

'. Exija-sa a asdgnalura da RAQUIN- '

ternura ; rmouzc-annnspnnzs '

'18. FAL'BOURG Sum-Drica, Par-tz, '

E em toda: a: boas pharmactrzs do extreme!

Ni__,›vi_,› ,i t 43.

  

    

     
, Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

'tral de Francisco da Luz & Filho.

E' falsi/i'crrdo o wait-ope em cujos fiasco:

§ não [or o ironia Folia: Fil/io.

P OSITC)

r?srttt
save irrita sinistra

@ao .Direita-árabe .
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Participa aos seus amigos, e ao respeitavefpublicíi «.l \voiro eariidqgesque

acaba de reunir aos seus estabelecem-ritos nm importante di posito de machines de

costura as quacs garante como muito ::tlftt'êr lui-es a qu'qu si conhecem. .t HEMO-

RIA (especialidade que mais se recomznt-nila) é a iiriiri t ,acl 'miguel Iftlitii pela sua

belleza, como pela coustrucção, solidez e variedade "alallios que t'XL'ffija sup-

planta toda e qualquer machina que at: ao presente ~'.; t ] rendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, e a unira que o¡ ottidi os mais hon-

rosas premios nas exposições aonde tem concorrido; d'or »tas citarei a Exposi-

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica macl i r «estara que obteve

premio. _ O .

Seria fastidioso enumerar as vantagens (1,95m W3›'íllt"'ll'i “3395013, 0 t"”r ¡SSO
me limito a prevenir todas as pessoas ..rue desqem (“i'igri1_~;':; i, n .restos ¡n.jmrzensa.

_ Os srs_ condes de paris 37,0 es- veis ausiliares do trabalho, que depuis de @Xiiãtliil'tf'íl'ti r. n ttxirfnção as que por

ahi se vendem, venham ver estas pelis quites tJílii'ii'Jii seu.. - ia,pen-idos em Lisboa, nos principios do mez

de fevereiro. í.

  

necessita l

cestas 'PãNAL"_ '

 

, zendo-sc grande desconto ao compr.ulni'i';a «le ¡.¡l'i_=.';3;›iíl pag.;

A MEMORIA vende-sc a prum-,ções de :'ití'tl ir .s ~. ; ,_ ..as ou a prasos, fa-

'5""t':I:l_

r Hits ;ea :í

Ao recominendar a mac' lzt.: 31-13401111 direi Iii Lui- l-*tii o r:: ¡ty-ii* '

APROVADO .meu deposito. machines de .12' fil-“Utah "t 'it' ' Hit-'s 5:31' times. as ¡zwei-s 'w '. _ . 1 . _ . J _~ 1 Hp.. N¡ ,,, l,_,_,,. - ,,. 1 J, . 'i 'LDO). Dando dela de mwmbro de 1886 sua qualidaue muito http? ?lr 1-"" til.. .V . i. ,me l uLIlil-tll! i tomam.:

' ' . . . - ' ' r "7 * a " 2 iiíL' _'li'zs ' ~ 2'- 'e "v Num, ' 't- ~ iiA' venda na livraria 'uutenoel'gv rua da "aqdlmmuhh plewb Liu 1 'h “u l l f L" à“ '~ I'd”- - A “lui p

Cancela Velha', u.“_d-í a 63. pen ' ;V . - . -, '
Preço “200 reis, e pelo correio 220. ' 17998¡ 4 9*.; LL19"“: 31895103* “Wi u, em. 92

_
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_
_
_
.
.
_
_
.
_
.
.
_
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_
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SEMMA INDUSTRIAL ?WHITE
7 NUMERO TELEPHONICO IBB

cnrrrrvrctrr inner cnrrtcris
CONSTBUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE

FUNDIÇAO DE CANNOS, OOLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

CONS'I HUCÇÃO DE COF_H A' P nova De: FOC')

CONSTRUCÇÀO E CALDEIRAS

MACHINAa vapor, da força de 30 cavalfos, construida em 1883 nas

barra de Lisboa, Visconde da Praia Grande de Maca.

portugueza, actual proprietario da olticina de construcçõcs metalicas ein Santo Amaro,

o hiato dns pilotos da

AEMPREZA industrial

 

vii””

  

ofticinas da Empreza Industrial Portugueza pa-

eucarrega-se da fabricação
adição, construcção e_ collocação, tanto em Lisboa e seus arredores corno nas províncias, ullt'ãtttttr, ilhas ou no estrangeiro, de quaes que

obras de ferro ou madeira, para construcções civis mechanicas ou marítimas.
Acceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos ein que predominam estes materiaes, taes como telhado, visamen-I tos, eupulas, escadas,

fogo. etc.

. Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos

sites grandes quantidades de cannos de todas as dimensões.

' - varandas, machines a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios rodas
para transmissao, barcos movidos a. vapor completos, estufas de ferro e vidro, eonstrueçio de cofres á prova. de

mais resuinidos, tendo sempe em depo-

Para facilitar a entrega das pequenas cncommendas de fundição tem a EthREZA um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 1, aoAterro, onde se encontram amostras e padrões

quer encomn'endas de fundição.

Toda a corresp'mdcncia deve ser dirigida á EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA. Santo Amaro. Lisboa._.__ um_ a _a _L_,

  
.p

GRANDES ARMAZENS DO

Prinlemps
NOVIDADES
m

Sedes, Lãs, Pannos, Chirac, Modas, Confec-

ções, Fatos para Meninos e Meninas, Boupães,

Saias, Emocoes para Senhoras e Crianças,

Fanqueria, Espartilhos, Rendas, Linhas, Len-

ços. Algodão: brancas, Cortinas, Fazendas para

moveis, Tapetes, Moveis, Artigos para camas,

Camisas,Arti'gos de malha,Fatos para Homens,

Calçado, Chapeco da Chuva, Luvas, Chales,

Gravatas,Flitres, Plumas, Passemanaria, Fitaa,

Artigos de retro zeiro, Artigos de París, Artigos

de couro, Perfumaria, etc.

Sahiu á. Luz
O MAGNIFICO ALBUM ILLUSTRADO

editado em Portuguez e Francez contendo

560 gravuras, modelos inedítos para a

Estação d'Inverno, que é enviado gratis

e franco de porte, a quem o pedir em carta

tranqueada, dirigida a

MM. .IULES JAttlzur a." e“
_ PARIS

São egullmente enviadas tranco de porte, as

!mostras de todos Os tecidos de ne se compõe o

variadissiino sortimento do PRTNTEMPS (Bem

especificar os genero: e preços.

i Casa de reexpedicçâo em Lisbon.

l 102, r. de s. Nicolau, 1-- LISBOA.
As Senhoras podem consultar na nosa Casa da

negpedicção todas as Amostras e Catalogo¡ que

nha' se :chain patentes.

Expedicooes para todos os pais. do Idade.

_

_

 

trair 'tirante

Hemóstatiea, e empregada contra os

[firmas, a anenir'a, a fraqueza, as mofesli'as

do peito e dos iiilesli'nos, os escorrer de

sangue, os cal/tunas. a desinf/terl'a, etc.

Renova o sangue e fortilica todos os or-

gens.

0 doutor Heurteloup, medico dos

hospitaes de Paris. reconheceu :is proprie-

dades curativas de LYERI¡ de Lechelle,

em diversos casos de fluxos uterinos ehe-

 

morrogias.

Deposito geral, rua St. Honoré, 378 em

Pariz. 250
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ESTGMAGO

PASTILHAS e PÓS

PÀTERSON
(Bismuch e Magnesía)

'v Recommend.th contraas Doenças do Emma i'
: Amdnz. aureus. Vomicos, Coltcaa, Faltagdoe'

Apetite e Digestão-s dilltceta: regular-iram :u L
-:. Funcções du Escrvmaga e dos Intestinos. A

rtsnnus : clic ãels. - PÓS : l,200 nais.

jÍ Exlgir nm o rotu/o o .leito alheia¡ do Governo francesa l
e a firma J. FA YARD.

_57 Adh DETRAN. Pharmaceuttco ein PARIS

511;.:

  

    

      

  

  

 

  

 

     

   

 

   

 

CONTRA A DEBILIDADE

ECOMENDAMOS o Vinho Nutritivo de Cae

ne, e a Farinha Pcitoral Ferruginosa da

Pharmacia Franco, por se acharem legalmenti

auctorisádos. '

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Droga-

ria Medicinal de Ribeiro Junior. 30

 

LOMBRIGAS

134 NAO ha remedio nem mais edit-az-

nein que tenha merecido mais elo,

glos como as pastilhas vegetaes de Moura. Com

o uso d'ellas a expulsão das lombrigas e certa,

inl'allivel e rapida. Os muitos communicados

que com tanta frequencia, teem apperccido nos

jornaes a respeito de seus maravilhosos elIei-

_ '05, são a prova mais evidente da sua extraor-

'rinrim e incontestavel efficaeia. Caixas de 100,

tre -íOU reis. No Porto, pharmacia de Fe-

'.IX ti'

t'níeo deposito em Aveiro~Pharmacia Ceu

.ral de francisco da Luz & Filho.

São falsificados as partilhas em cujas cai'-

.rcr ::da [or o noz/tc de Feito à' Filho,

de SEIS MILHÕES de machines sahidas das suas fabricasl

de grandes ornatos,e em geral o necessario para as construcções civis, e onde se tomam quites-

 

, Remedio soberano para a cura rapida das

affecções do peito, catarrhos, males da gar-

/
gartlu, bl'OIlC/ufes, i'es/riomenios, tteftMO, ilieumatismos, dores, etc.; 20 annos do
maioreuccesso atlestam a elficacla d'este excelente derivativo, recommendado pe-
los primeiros medicos de Pariz.

Deposito em todas as pharmacias.-Pariz, rue de Seine, 31.

ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

  

267

 

21

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

TEM grande _deposito d'este genero, já

preparado ou por preparar e tambem¡ Xarope Peitoral James, unico legal.
O manda appiicar nas Obras! nas previu“ mente anotorisado pelo Conselho de Saude Pu-

p mas, por ter os mejhores applicadoresi ::giquâado etaàiprovadohnos hospitaes.Acha-

deste genero. Trata-se no Porto, ou em e em o as as p ”mamas de Puma', , _ gal e do estrangeiro. Deposito geral na Phar-
Êàízãg com 0 sr. Jose Monteiro TBHGS dos macia-Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o retrato e firma do auctor,e o nome

em pequenos círculos amarelloe,marca que está

depositada emconformidade da lei de A de iu:
uhu de 1983.

 

LARGO DA CADE] \ i

    

NWVx/'mfwvx/X/x'.

CUM RHEUMATISMO

am pelo Llcclt e pilas PILULAS tn Dr Laville
Estas ledicmntos são os Inicia¡ Antigottom ensinada! e Inn/ondas o Chef

das lantpnllçõer chinicu da Academia lt l D' m.o ::con toma-.se para curar o: 3.1:“ng t a"o estado elimina para impedir novos ataque: e obter a cura radical. a ,k
Para pramnlr-le cont" u hlstnoa na¡ d Hco ::no do oovnano run o n' aguas::-
munsucmaum: cousa. mantenedor, mal-multa.“ v

13905170! n ?ODM A! primeiras PIAMACMS

      
GOTTAn

 

  

      

      

   

    

  

  

    

   

75-8“ BE JUSÉ !MEME-79

PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO

@dããcã (362%? @935
Excelentes e ainda não ígualadas maquinas de coser de LAN ADI-:I

OSGILANTE, que esta Companhia tem. á. venda.. ç RA

és suas grandes vantagens são:
BRAÇO MUITO ELEVADO

' a Lançadeira que leva um carrinho d'algodño.
;Não precisa encher canhila nem enfiar a lauçadeira.

A agulha é sempre ajustavel.

Da duis mil pontos n'um minuto!

Levissimas no trabalho e silenciosos sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais elastlco, tanto em camhraía como nos tecidos mais grossos
Não quebra as agulhas. nem corta a fazenda, todo o seu maquinismo é ajustam¡ e com

e uso e os anos esta a maquina sempre perfeita.

-eaeaarma Pon l2 ANOS

Smsen
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a presta es de 500 BE

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com grande desconto. çõ IS SEMANAES

SINGER .
A que tem obtido em todas as exposições os primeiros remios 'e ainda na

posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'IIONRA, piPemio superior é medaflitant'iêodi:

SltVGER
asfaiates, modistas, chapeleiros, sapateiros e correciros.

Para trabalhar á mão ou ao pé, e tão leve que uma creança a *move sem se cançar

SINGER
A que fabrica e vende diretamente ao publico, evitando assim

Para familias,

que o mesmo seja en.
ganado com as imitações, e tornando-se d'esta turma a sua garantia solidii e positiva.

Sinuca
Vendeu só no ano de 1883 a enorme quantidade de 620:382 maquinasl devido Luá sua grande aceitação suplentando assim todos os outros sistemas modernos '

_ ,
u .derão competir com a maquina SINGER

› , q e Jàmm p.,1

buteco
Não tem rival debaixo de neniiem conceito attestando a verdade d'estas palavras mais

Ensino csmerado ratis em casa do com rado , '
Peguei-se catalogogs illustrados contendo ii prego Êaíoincãiiiiiaíim por tado o tempo.
Avisa-se o publico de que tenha todo u cuidado com as imitações
\tende-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços baratissimos.

Deposrto em todas as capitaer dos _districtos de Portugal. 56

nroensrm amam-LARGO DA VERA-CRUZ:avulso


